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Apresentação

Este livro didático corresponde à disciplina Metodologia
da Pesquisa.

O material foi elaborado visando a uma aprendizagem autôno-
ma, abordando conteúdos especialmente selecionados e adotan-
do uma linguagem que facilite seu estudo a distância. 

Por falar em distância, isso não signifi ca que você estará sozi-
nho. Não esqueça que sua caminhada nesta disciplina também 
será acompanhada constantemente pelo Sistema Tutorial da Uni-
sulVirtual. Entre em contato sempre que sentir necessidade, seja 
por correio postal, fax, telefone, e-mail ou Ambiente Virtual de 
Aprendizagem. Nossa equipe terá o maior prazer em atendê-lo, 
pois sua aprendizagem é nosso principal objetivo.

Bom estudo e sucesso!

Equipe UnisulVirtual. 
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 Palavras dos professores

Prezado(a) Estudante,

Você está iniciando o estudo da disciplina Metodologia
da Pesquisa, que tem por objetivo auxiliar na construção do seu 
projeto de pesquisa, etapa acadêmica obrigatória e anterior à 
monografi a.

Desejamos que a cada unidade você adquira conhecimentos que 
fundamentarão o seu projeto de pesquisa.

É importante observar que adotamos as normas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), entretanto seguimos 
também as normas da UNISUL, naquilo que não confl itam com 
a ABNT.

Estamos à disposição para compartilhar com vocês o estudo des-
sa disciplina.

Bom trabalho!

Professora Ana Cláudia Collaço de Mello

Professora Dilma Beatriz Rocha Juliano

Professor Gabriel Henrique Collaço

Professor Jacir Leonir Casagrande
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O prazer de 
pesquisar

 Objetivo de aprendizagem

 Conhecer os elementos essenciais para iniciar uma 
pesquisa.

 Plano de estudo da unidade

Nesta unidade, você estudará as seguintes seções:

 Seção 1 O que é pesquisa? 

 Seção 2 Escolha seu tema de pesquisa 

 Seção 3 Recomendação sobre o orientador 

 Seção 4 As normas institucionais 

 UNIDADE 1 11
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Metodologia da Pesquisa

 UNIDADE 1 O prazer de pesquisar

Para início de conversa

Você escolheu um curso de especialização que 
exige a monografi a para sua conclusão. Então 
preparamos esta unidade para que você possa ser 
introduzido no mundo da pesquisa e para que des-
cubra o novo olhar que ela propicia a cada trabalho 
realizado.

 SEÇÃO 1

O que é pesquisa?

Para defi nir pesquisa, poderíamos sugerir que você recorresse 
ao dicionário ou aos livros de metodologia científi ca, mas pre-
ferimos expor o nosso entendimento a resp eito dessa palavra e, 
principalmente, sobre a ação de pesquisar.

Pesquisa é investigação, é estudo, é vontade de descobrir, de 
desvendar algo que nos atormenta, que nos confunde ou 
que nos motiva.

A curiosidade está intimamente relacionada à pesquisa, pois so-
mos por ela instigados a estudar algum assunto de interesse e que 
gera em nós a vontade de descobrir o que sobre ele desconhece-
mos.

A pesquisa oferece a possibilidade de lidarmos com o novo, a 
partir dos seus resultados, ou seja, const ruímos o nosso conheci-
mento quando decidimos est udar um determinado assunto.
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Independente do método ou da técnica escolhidos, as leituras, 
as experiências, as ações geradas pela pesquisa acabam por 
modifi car o pesquisador, ainda que, em muitos casos, as hipó-
teses estabelecidas para a pesquisa sejam negadas ao seu fi nal. 
Mesmo não tendo suas hipóteses comprovadas, o pesquisador 
necessitou investigar o tema escolhido para chegar a essa con-
clusão, portanto, mudou seu ponto de vista sobre o assunto de 
sua pesquisa.

Lidar com o novo não é tarefa fácil. Pesquisar exige organiza-
ção, dedicação, disposição, disciplina, tempo e estudo.

Não são raras as vezes em que o pesquisador precisa se isolar 
para poder analisar e assimilar os resultados de sua pesquisa. 
Aliás, a fase de coleta e de tratamento dos dados requer concen-
tração do pesquisador. É nessa fase que acabam por surgir as 
descobertas sobre o tema pesquisado. Também é costumeiro nos 
depararmos com dados os quais sequer tinham sido aventados 
na parte de elaboração do projeto de pesquisa. Esses dados que 
surpreendem o pesquisador permitem que outras pesquisas se-
jam realizadas a partir do tratamento dado a eles.

Na nossa concepção, pesquisa é permitir olhar diferente algo 
que nos interessa, seguindo uma metodologia de estudo e 
de investigação do tema proposto. Pesquisar é conhecer o 
desconhecido de forma a satisfazer a nossa vontade de saber.

Agora que você já conhece o signifi cado do termo pesquisa, po-
derá dar início ao estudo sobre a escolha do tema. É nosso próxi-
mo assunto.
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Metodologia da Pesquisa

 UNIDADE 1 O prazer de pesquisar

 SEÇÃO 2

Escolha seu tema de pesquisa

O tema é o ponto de partida do pesquisador para iniciar sua 
invest igação acadêmico-científi ca. Defi nir o tema é escolher o 
assunto sobre o qual irá pesquisar.

Consideraremos indispensável alertar você, futuro pesquisador, 
para algumas falhas costumeiras de quem inicia uma pesquisa, 
exatamente para que não venham a ocorrer com você, ou, se as 
identifi car, de imediato poder corrigi-las.

O tema de pesquisa de uma monografi a de curso de espe-
cialização não requer ineditismo, entretanto, recomendamos 
originalidade.

A afi rmação acima parece confl itante? Mas não é: inédito quer 
dizer novo, o que ainda não foi estudado. Você pode escolher 
um tema já estudado em outras pesquisas, portanto não é um 
tema inédito, desde que lhe ofereça uma forma original, ou seja, 
própria de sua pesquisa. Para tornar mais claro, exemplifi camos:

Tema educação: inúmeras são as monografi as sobre educa-
ção constantes dos bancos de dados de bibliotecas universi-
tárias, no entanto, cada uma tem o seu valor por ser original, 
por delimitar o tema educação e estudar apenas uma nu-
ance dele, como “A educação de adultos na comunidade do 
Itacorubi”. Basta o pesquisador particularizar o tema que o 
estará tratando de forma original.

Tema moda: poderíamos estudar “A infl uência da camiseta 
na moda do adolescente”. O tema está delimitado e, embora 
a camiseta seja objeto de outros estudos, isso não invalidaria 
essa pesquisa. Observe que seria inédito desenvolver pes-
quisa sobre uma nova textura para camiseta com material 
inovador no mercado da moda.

Tema jurídico: a Constituição da República Federativa do Bra-
sil, de , tem sido tema de muitas monografi as, mas o pes-
quisador poderia fazer a opção por estudar tão-somente as 
emendas constitucionais em determinado período de tempo.
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Há tendência, quando iniciamos uma pesquisa, de encontrar 
relação entre ela e tudo o que lemos ou ouvimos comentar sobre 
outras pesquisas. Você deve lembrar de que a delimitação de 
seu tema não permite mais a perda de tempo com devaneios. A 
pesquisa que porventura seu colega de turma esteja realizando 
foi também delimitada de tal forma que cada um deverá realizar 
investigação distinta. Poderá ser até sobre o mesmo objeto, mas 
o olhar do pesquisador é outro.

Pode-se escolher estudar os efeitos de uma vacina em cavalo. 
Um pesquisador pode estudar os efeitos colaterais e outro os 
efeitos de cura nos membros inferiores após traumatismo.

Outra falha que observamos no pesquisador iniciante é conse-
guir elaborar um discurso oral que realmente convença quem o 
escute a respeito do assunto que pretende estudar. Lamentável 
é quando o discurso se limita à oralidade e não coincide com a 
realidade da pesquisa porque ela ainda não aconteceu.

Costumamos orientar nossos alunos mostrando que trabalho na 
cabeça não é trabalho pronto, aliás, quando ainda está na cabe-
ça, não iniciou, ou seja, não conseguiu ultrapassar a barreira da 
idéia, não se concretizou. Alguns orientandos costumam dizer 
que está tudo aqui na cabeça, só falta colocar no papel. Ora, en-
tão falta tudo... Mal sabe ele que, ao colocar no papel, surgirão 
inúmeras questões a ser discutidas com o orientador.

O trabalho monográfi co, assim como qualquer outro de 
pesquisa, exige tempo. E muitas vezes a ansiedade acaba 
tomando conta do tempo que o pesquisador tem para se 
dedicar à pesquisa.

Cuidado para não sofrer desse mal. Combata-o desde o início. 
Ele é um mal traiçoeiro. Você acaba encontrando todo tipo de 
desculpa para não redigir, para não ler, para não encontrar o 
orientador. Por isso, é imprescindível você seguir as etapas de 
pesquisa apresentadas nas unidades seguintes para evitar se 
dispersar.

Descubra o seu modo de trabalho. De nada adiantará impor a 
você um ritmo de trabalho, por exemplo, no período matutino, 
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Metodologia da Pesquisa

 UNIDADE 1 O prazer de pesquisar

se a sua produção ocorre no período noturno. Existem momen-
tos em que escrevemos muito, às vezes a produção acaba sendo 
tão intensa que as idéias são mais rápidas do que a mão tem 
habilidade para digitar o texto. Todavia, a tormenta também 
ocorre, são os momentos de produção nula. Para isso, deve haver 
previsão em seu cronograma. Sendo assim, não indicamos tra-
balhar com tempo exíguo. A falta do que escrever é natural, pois 
precisamos amadurecer para depois escrever. Necessitamos de 
leitura, de observação, de tempo para pensar, para experimentar, 
para depois construir o texto.

Evite imitar a forma de trabalho de colegas.

Você se conhece e sabe o que e como é capaz de produzir. Ainda 
não foi descoberta a fórmula única de produção de pesquisa. É 
interessante escutar os relatos dos pesquisadores sobre seus mo-
dos de trabalho: uns precisam ouvir música, outros se isolar da 
vida social, há aqueles que atacam periodicamente a geladeira...

Pela experiência, podemos afi rmar que seguir o cronograma es-
tabelecido, tendo sobre ele autocontrole, fazendo as adequações 
necessárias, ainda é a melhor saída para cumprir a monografi a. 
Estabelecer um período de produção também é salutar. Assim 
conseguimos nos disciplinar e nos organizar mais facilmente.

O gosto pela liberdade é maravilhoso, entretanto, você escolheu 
fazer um curso de especialização e produzir uma monografi a. 
Deixe as horas de lazer muito bem estabelecidas ou, se necessá-
rio, abdique delas sem remorsos. A monografi a não dura para 
sempre. Depois de acabada, você verá o peso (o elefante) que 
sairá de seus ombros. E serão muitos os momentos de curtição. 
Óbvio que assistir a fi lmes, freqüentar barzinhos e festas, con-
fraternizar com família e amigos dá prazer. Mas monografi a é 
compromisso. Esse compromisso é só seu!

Se pesquisar não fosse gratifi cante, nós, pesquisadores, não ini-
ciaríamos novas pesquisas. E somos categóricos ao reconhecer 
que todos os pesquisadores convivem com angústias, enfrentam 
os obstáculos que parecem insuperáveis, precisam vencer o tem-
po, necessitam de um ambiente para produção. Somente quem 

Metodologia de Pesquisa.indd   17Metodologia de Pesquisa.indd   17 10/7/2006   14:29:2610/7/2006   14:29:26



18

Universidade do Sul de Santa Catarina

escolhe um tema e sobre ele decide pesquisar entende os percal-
ços de uma investigação acadêmico-científi ca.

Observe as fi guras seguintes:

Essas fi guras representam a nossa metáfora do pesquisador. Ini-
cialmente, o pesquisador está em sua morada e tem seus hábitos. 
Por sua natureza, ele está em constante transformação em razão 
das pesquisas que realiza. Sempre sairemos diferentes após 
concluirmos uma monografi a. Aperfeiçoamos o nosso conheci-
mento, o complementamos, o modifi camos. Como já dizia Raul 
Seixas, “essa metamorfose ambulante”...

Os momentos difíceis por que todos passamos para elaborar 
uma monografi a acabam sendo esquecidos rapidamente. Se não 
fosse assim, talvez teríamos bem menos pessoas dispostas a pes-
quisar. Constatamos o contrário quando levantamos o número 
de cursos de especialização cuja monografi a é obrigatória e o 
número expressivo de cursantes.

É interessante mencionar que as idéias surgem em ocasiões as 
mais diversas, seja na fi la do ônibus, do metrô, quando acor-
damos de madrugada ou quando nos recolhemos para dormir, 
durante uma conversa com amigos, na leitura de uma revista, de 
uma lei.

Com a idéia de um ou mais temas, você partirá para a etapa de 
procura de um orientador.

Tenha sempre com você 
uma folha para anotar as 
idéias que surgirem no 
tocante ao tema de sua 
monografi a.
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 UNIDADE 1 O prazer de pesquisar

 SEÇÃO 3

Recomendação sobre o orientador

A escolha do orientador é resp onsabilidade do esp ecializando. O 
contato virtual ou presencial no transcorrer das disciplinas e a 
área do saber em que pretende realizar a monografi a podem au-
xiliar na escolha do orientador.

O primeiro passo é agendar um encontro, seja virtual ou presen-
cial, para conversar com o orientador sobre o tema que você pre-
tende estudar. Esse encontro não fi rma ainda o compromisso de 
orientação. Recomendamos agendar encontro com mais de um 
orientador, se persistir a dúvida.

O relacionamento com o orientador não deve ser confundido 
com amizade, embora muitas vezes ela acabe acontecendo com 
o compartilhar das etapas da pesquisa. A função do orientador 
deve estar muito clara para o orientando. O orientador não es-
creverá seu texto, pelo contrário, ele serve de crítico de seu texto. 
Devemos entender as críticas sempre como construtivas.

As modifi cações deverão ser realizadas pelo orientando. Se você 
não concordar com o orientador, deverá encontrar argumentos 
para convencê-lo. Caso isso não ocorra, não banque seu texto 
sozinho. A experiência do orientador é prova sufi ciente de que 
suas recomendações devam ser seguidas.

Encontrar-se periodicamente com orientador e discutir as dúvidas 
ou os textos são tarefas do orientando. Não é obrigação do orien-
tador fi scalizar o trabalho do orientando, servir de bedel. Quem 
deve satisfação ao orientador é o orientando e não o contrário.

Por isso, recomendamos que o cronograma de execução do 
projeto de pesquisa e da monografi a seja realizado com o acom-
panhamento do orientador. Também é bem-vindo o relatório 
de orientação, em que orientador e orientando anotam seus 
encontros virtuais e presenciais. Os ajustes acabam ocorrendo 
em comum acordo, dependendo do ritmo de produção dos dois. 
Não há como precisar o número de encontros. Entretanto, estes 
devem ser sistemáticos.

Para escolher o orientador, 
procure a coordenação de 
seu curso e verifi que a lista 
de orientadores.

Cabe ao orientador reco-
mendar leituras, auxiliar 
no esqueleto do projeto 
de pesquisa, lembrando 
que, se este estiver bem 
construído, a monografi a, 
estará bem encaminha-
da. Além disso, ler tudo 
o que for produzido e, se 
necessário, recomendar 
alterações.
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A seguir, inserimos uma sugestão de relatório de orientação:

Relatório de Orientação

Nome do orientador:

Nome do acadêmico:

Título do trabalho:

Semestre:

Encontro Data Horário
Assinatura do Aluno 
e do Orientador

Observações

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º

11º

12º

13º

14º

15º

A última coluna do relatório de orientação você vai preencher 
com observações. Não esqueça de mencionar se a orientação 
ocorrer virtualmente. Anote também o dia e a hora do recebi-
mento do material bem como a data de sua devolução.

Os orientadores normalmente servem de justifi cativa para a au-
sência de produção do orientando. Basta o orientador não poder 
atender o orientando em determinada data previamente agenda-
da que este passa a atribuir ao orientador suas faltas e falhas. No 
lugar do orientando assumir sua incompetência, acaba descarre-
gando no orientador. Muito escutamos que orientador costuma 
viajar, não responder contatos. É certo que em qualquer ramo de 
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profi ssão encontramos os que preferem não trabalhar. Mas tam-
bém temos escutado as reclamações dos orientadores de que o 
orientando sumiu, não cumpriu o cronograma.

Para essa situação não ser vivenciada por você, faça sua esco-
lha com confi ança e exponha ao orientador toda e qualquer 
difi culdade que estiver enfrentando relativa à pesquisa. Ele é 
o indicado para lhe ajudar.

Acreditamos que, se houver o aceite do orientador no tocante ao 
tema de pesquisa, o trabalho será produtivo.

Além de seguir as instruções do orientador, é essencial que o 
aluno conheça as “regras do jogo”.

 SEÇÃO 4

As normas institucionais

Antes de qualquer ação, o est udante deverá se informar a resp ei-
to das normas inst itucionais para realização da monografi a. Para 
tanto, recorrerá à coordenação do curso em que est á matriculado 
e aos manuais de elaboração de projeto de pesquisa e de mono-
grafi a da inst ituição.

Cada instituição tem o seu modelo de projeto de pesquisa e a 
sua normatização para elaboração da monografi a. Não acredite 
em conversas de corredor ou em falácias de sala de aula. Busque 
as informações em fontes fi dedignas.

Observe atentamente os prazos para elaboração do tra-
balho e os documentos que deverão ser preenchidos para 
ofi cializar sua fase do curso, de projeto de pesquisa e de 
monografi a. Fique atento às formas de defesa do projeto e 
da monografi a bem como os meios (virtual, correio, material 
impresso) e o local de entrega dos documentos. Além disso, 
leia cuidadosamente todo e qualquer documento antes de 
assinar.
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As páginas virtuais das instituições de ensino costumam apre-
sentar links para informar as normas de trabalhos científi cos.

Visite o site da UNISUL e veja como elas estão oganizadas:

 http://www.unisul.br/paginas/setores/bu/metcimur.html

 Atividades de auto-avaliação

Escolha o assunto de sua pesquisa e agende uma conversa com 
o seu orientador.

 Síntese da unidade

Você pôde observar que, antes de iniciar sua pesquisa, é necessá-
rio bem delimitar o tema e procurar seu orientador. Além disso, 
organização, disciplina e vontade de est udar são essenciais para 
a realização de um trabalho científi co.

Na próxima unidade, você conhecerá as características da reda-
ção técnica que auxiliarão na confecção de seu projeto de pes-
quisa e de sua monografi a.
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A redação técnica

 Objetivo de aprendizagem

 Conhecer as características da redação técnico-científi ca.

 Plano de estudo da unidade

Nesta unidade, você estudará as seguintes seções:

 Seção 1 A redação do texto 

 Seção 2 Tipos de trabalhos acadêmicos 

 UNIDADE 2 22
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Para início de conversa

Confeccionar um texto: atividade que depende da 
capacidade intelectual de cada um. Porém, para 
tecê-lo, é sempre bom estar atento a algumas ca-
racterísticas. Nesta unidade, você poderá descobrir 
caminhos da arte de tecer um trabalho acadêmico-
científi co.

 SEÇÃO 1

A redação do texto

Os trabalhos científi cos e acadêmicos servem para uma refl exão 
sobre um tema bem delimitado, fazendo o acadêmico identifi car 
a interdisciplinaridade do seu curso de esp ecialização.

Não há necessidade que você tenha um tema inédito para 
desenvolver o conteúdo de um trabalho monográfi co, mas 
busque ser inovador, crie o tema comum, até mesmo aquele 
que já está mais “batido”, porém com conteúdo diferente, 
busque o novo.

Por meio da leitura de obras, podemos construir novas imagens 
e olhares diferentes e, sobretudo, pensar para elaborar trabalhos 
produtivos. Isso faz com que tenhamos base para entendermos 
novos conceitos e capacidade de propor soluções.

Escrever uma obra é deixar se levar pela inspiração instantânea, 
devemos aproveitar todo o tempo disponível para escrever. Não 
podemos hoje nos dar o luxo de esperar a inspiração vir, no estilo: 

“só vou fazer isso se tiver inspiração”. Nem o trabalho, nem o tem-
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po permitem mais isso. Vivemos em um mundo veloz, em que as 
pessoas não podem delegar muito tempo a uma atividade só.

Sendo assim, necessitamos seguir alguns princípios para bem 
redigir o trabalho. Veja a seguir quais são eles: a ética, a precisão, 
a concisão, a clareza, a coerência, a coesão, a uniformidade e a 
revisão.

Assista ao documentário Janela da alma. Direção: João Jar-
dim e Walter Carvalho. Produção: Flávio R Tambellini. Roteiro: 
João Jardim. [Rio de Janeiro: Copacabana Filmes], . DVD 
( min).

 A Ética

A falta de vontade e profi ssionalismo de alguns acadêmicos têm 
gerado problemas nas fases da redação da pesquisa. Há quem 
assine trabalhos sem o mínimo de apuração de dados e postura 
ética frente aos fatos. A credibilidade simplesmente parece não 
existir. Isso tudo porque preferem utilizar um método mais fácil, 
o da invenção. Inventam de tudo, nome de autores, entrevista-
dos, fatos, situações, números e casos.

A falta de ética não pára por aí. Existem ainda os plagiadores. O 
que fazem? Uma verdadeira cópia de textos publicados. Tudo 
parece muito fácil. Basta trocar algumas palavras, ou simples-
mente utilizar sinônimos e pronto. Sequer referenciam os auto-
res legítimos.

Os “falsos autores” pensam que nunca serão descobertos. 
Puro engano!

E não é difícil encontrar os que ainda se vangloriam por fazer 
sucesso com trabalhos copiados. Se dizem verdadeiros gênios 
por escreverem textos incríveis, enquanto caráter não existe.

Atenção: Lembre-se que roubo autoral é crime!
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Para os que pensam que isso é muito, há coisas piores. Uma 
técnica utilizada é a de pegar um texto redigido por um colega 
e, num passe de mágica, mudar o crédito para outro nome. Tão 
simples, mas tão ordinário.

Lutar por credibilidade e ter ética e honestidade são requisitos 
básicos para um aluno. Devemos ter a consciência de que o com-
promisso e o respeito com a pesquisa e com o leitor são funda-
mentais, assim como o absoluto respeito ao objeto de estudo e às 
fontes empregadas.

Uma pena não poder confi ar em pessoas que usam dos recursos 
citados em “belíssimos textos”, que viram lixo, mais cedo ou 
mais tarde.

 A Precisão

É de extrema importância para a redação de um trabalho a exa-
tidão dos dados. A precisão de uma obra compreende a estreita 
correspondência entre a linguagem e o fato comunicado

Preste sempre atenção às fontes, aos números, aos gráfi cos, 
às tabelas e cuidado ao identifi car a edição de uma obra tra-
balhada, pois muitas vezes há alteração de conteúdo.

Quando você for redigir, evite os termos vagos e as expressões 
ambíguas ou coloquiais. Lembre-se sempre de que o texto aca-
dêmico deve seguir uma linguagem simples, porém formal. 
Nada de construções textuais com rebuscamentos ou com frases 
de efeito.

 A Concisão

Em um texto acadêmico e científi co, seja conciso e objetivo em 
suas explanações. Use poucas palavras, porém com o máximo 
de conteúdo. Ter poder de síntese é fundamental, mas tenha 
cuidado com a omissão de dados. Use frases e parágrafos curtos, 
pois assim estarão menos sujeitos a erros, principalmente os de 
concordância. Lembre-se, entretanto, de que é melhor uma frase 
longa e clara do que uma frase curta e confusa. É muito impor-
tante ter o poder de concisão para saber escrever um bom resu-
mo, por exemplo.

Que tipo de profi ssional 
se pode esperar de quem 
faz da arte da pesquisa 
acadêmica um verdadeiro 
parque de diversão?
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 A Clareza

Procure sempre realizar uma apresentação clara do conteúdo. A 
redação deve ter seu sentido captado na primeira leitura. Para 
isso, é importante prestar atenção sobre como expor as citações 
de outros autores nos lugares adequados. Lembre-se de que você 
não está produzindo uma colcha de retalhos e sim tecendo um 
texto acadêmico. Busque sempre escrever em ordem direta. Isto 
é, sujeito seguido de predicado. Preocupe-se com a estrutura dos 
parágrafos do texto.

 A Coerência

A coerência refere-se à estruturação do texto, devendo o autor 
manter-se no mesmo assunto desde o início até o fi m de sua re-
dação. Veja alguns exemplos de falta de coerência nos textos de 
monografi as do curso de Direito da Unisul, Campus Norte – Uni-
dade Pedra Branca, quando em fase de orientação:

Exemplo 

Ainda no século XIX, no chamado período humani-
tário, através das infl uências de Cesare Bonesa (1738-1794), o 
Marquês de Beccaria, iniciou-se a busca da defesa do indivíduo 
contra as leis e a justiça daqueles tempos.

Convém acrescentar o comentário de Emanuella Cris-
tina Pereira Fernandes:

O sistema da repressão criminal veio mesmo a 
desenvolver-se no período humanitário, no século 
XVIII, que embora ainda trouxesse a idéia de re-
tribuição pelo delito cometido, foi infl uenciado por 
pensadores como Cesare e Beccaria e quando ao 
invés de adotar-se a severidade das penas, numa 
época em que a tortura era a forma mais comum 
de se obter a confi ssão do réu e a sua conseqüente 
punição, buscou-se defender direitos fundamentais 
do acusado.
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Exemplo 

Período humanitário da pena

(...) O rei detinha o poder de decisão sobre a pri-
são, recursos, processos, perdão, etc., o qual, por 
muitas vezes, chocava-se com as determinações 
dos monarcas, que também possuíam o poder de 
interferir no andamento da justiça.

 A Coesão

As partes do texto devem ser claramente interligadas. Obtém-se 
a coesão textual usando corretamente expressões de transição. 
Esteja sempre atento a coesão do texto para fazer a amarração, a 
costura das frases e dos parágrafos. Para não tornar o texto can-
sativo com repetição constante de palavras, você poderá usar os 
dêiticos: assim sendo, dessa forma, inicialmente, pelo exposto. 

Em muitas obras, observamos o uso da expressão “isto pos-
to”. Isto posto não existe, pois, se está usando o pronome 
demonstrativo “isto”, o assunto ainda não foi posto. Use isso 
posto, pelo exposto.

 A Uniformidade

Em um texto científi co, devemos sempre manter a mesma forma 
do tempo verbal. Você pode optar por utilizar a primeira pessoa 
do plural (nós) ou o impessoal (verbo + se).

 A Revisão

Um texto deve ser sempre grafado corretamente, pontuado ade-
quadamente e ter as concordâncias redigidas conforme as regras. 
Para que isso aconteça, é importante a revisão do texto. Textos 
sem revisão podem prejudicar o conteúdo exposto. Não fi que 
esperando que o seu orientador faça a revisão do seu trabalho. 
Como diz Wilges Bruscato (2002, p. 42), “A função do orientador 
é indicar caminhos e propor refl exão, não corrigir o seu estilo de 
redigir ou seus erros de português”.

Dêiticos é o mesmo que 
conectivos, ou conectores 
de texto.
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 As Vozes e os Verbos

Em um trabalho de pesquisa, surgem, em diversos momentos, 
as vozes dos autores misturadas com a voz do acadêmico que 
produz o texto. Isso serve para a fundamentação teórica e re-
fl exão de conceitos abordados no desenvolver de uma pesquisa. 
Por isso, utilize a uniformidade no seu texto, isto é, use os ver-
bos em primeira pessoa do plural ou verbo+se do início ao fi m, 
tornando o texto impessoal. Essa mistura de vozes cria sempre 
um novo trabalho monográfi co, porém não existe a necessidade 
de adjetivar os autores que vamos citar. O intuito de um traba-
lho acadêmico não é “bajular” alguém, mas sim expor as idéias 
do autor. Evite o uso de expressões como “o brilhante Fulano de 
Tal”, “o ilustre autor Tal”. Ao desenvolver um texto, você deverá 
utilizar verbos para melhor ilustrar os discursos. Citamos aqui 
alguns verbos que podem auxiliar a construção do seu texto:

Articular
Assegurar
Assinalar
Avaliar
Argumentar
Acrescentar
Afi rmar
Alertar
Analisar
Anunciar
Concluir
Citar
Comentar
Compreender
Comprovar
Continuar
Contrapor
Criticar
Concordar
Confi rmar
Confrontar
Considerar

Constatar
Contestar
Declarar
Defender
Delimitar
Demonstrar
Desenvolver
Dizer
Esclarecer
Especifi car
Estabelecer
Examinar
Exemplifi car
Explicar
Evidenciar
Falar
Indicar
Investigar
Limitar
Mostrar
Parafrasear
Ponderar

Perguntar
Postular
Pretender
Pontuar
Questionar
Refutar
Reiterar
Repetir
Replicar
Resgatar
Repudiar
Responder
Ratifi car
Reconhecer
Revelar
Resumir
Ressaltar
Recomendar
Sugerir
Sintetizar
Salientar
Verifi car
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 SEÇÃO 2

Tipos de trabalhos acadêmicos

Nos cursos de esp ecialização, produzimos alguns tipos de tra-
balhos no desenvolver das disciplinas. Citamos aqui dois tipos 
de trabalhos: Resenha Crítica e Artigo de Opinião. Veja a seguir 
como eles se confi guram.

 Resenha Crítica

Resenha crítica é um trabalho de apresentação do conteúdo de 
um livro, acompanhada de uma avaliação crítica que serve para 
a divulgação da obra. Na resenha crítica, expomos o propósito da 
obra, seu estilo, suas partes e também a forma de apresentação.

Para elaborarmos uma resenha crítica, é necessário o conheci-
mento completo do livro, pois só assim podemos apresentar algo 
e formar um juízo crítico. Na resenha crítica, acontecem as duas 
abordagens:

 objetiva: o autor descreve o assunto da obra sem emitir ju-
ízo de valor;

 subjetiva: o autor aprecia criticamente a obra, evidencian-
do seu juízo de valor.

Veja quais são as partes de uma resenha crítica:

 referência bibliográfi ca;
 conteúdo da obra;
 credenciais do autor;
 juízo de valor (opinião).
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LINGUAGEM DO TERCEIRO MILÊNIO

Gabriel Collaço

YOUNG, Fernanda. O Efeito Urano. São Paulo: Objetiva, 2002. 142 p.

Os camaleonismos, as tatuagens espalhadas pelo corpo e 

visual nada convencional transformaram Fernanda Young na mais re-

cente “maldita” da literatura brasileira. Carioca, de Niterói, ela não pre-

servou sua imagem para divulgar seu trabalho. A escritora se expõe a 

cada página que escreve. Conseguiu chamar a atenção da crítica e do 

público pelo comportamento rebelde e diferente de seus escritos, num 

estilo “faça você mesmo” do movimento punk e underground.

O seu último livro, “O Efeito Urano” (2002), faz parte da co-

leção Cinco Dedos de Prosa, preparada pela Editora Objetiva, em que 

autores falam sobre os dedos da mão. O dedo médio, o pai-de-todos, 

foi a escolha da autora para seu objeto de inspiração.

Sempre irônica, mordaz e extremamente antenada, Fer-

nanda Young, jovem até no nome, traz nos seus livros um excesso 

de informação do universo pop, do “mundinho clubber”, com persona-

gens e dramas diversos. Os romances, de fácil leitura e compreensão, 

reafi rmam a sua contemporaneidade num mundo veloz, em que as 

pessoas são bastante ocupadas e delegam pouco espaço à leitura.

Sem medo de provocar, o tempo todo em suas obras ela 

fala o que deseja. Sua estréia ocorreu com o romance “Vergonha 
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dos Pés”, em 1996. Logo após, em 1997, veio “A Sombra das Vos-

sas Asas”, nome inspirado em uma passagem bíblica, que lhe rendeu 

muitos comentários da crítica especializada, ou seja, um divisor de 

águas. O terceiro título é “Carta para Alguém bem Perto”, de 1998. “As 

Pessoas dos Livros”, de 2000, mostra tudo o que acontece no mundo 

dos editoriais. A personagem principal, Amanda Ayd, vive confl itos in-

ternos e que precisa escrever desesperadamente como uma questão 

de sobrevivência. A autora cria um horizonte de verossimilhança com 

a própria vida. O retrato do criador que se espelha na criatura.

Sem muitos intervalos de publicações, Fernanda Young 

traz mais desabafos instantâneos. Mesmo com o ritmo corrido de uma 

obra escrita sob encomenda para a coleção, ela consegue fazer o 

que mais sabe: acompanhar o ritmo frenético e transportar isso para 

as narrativas velozes como um videoclipe. De forma sintética e provo-

cadora, ainda rompe com a tradição formal da literatura, pois escreve 

como fala.

Em “O Efeito Urano”, Fernanda libera-se de todos os pre-

conceitos e mexe com tabus. A história invade a intimidade de três 

personagens, duas mulheres e um homem. O dedo médio é usado 

como narrativa das histórias de amor. A personagem central desta vez 

é Cristina, uma mulher fascinante e impulsiva. Uma jornalista que se 

pode chamar de comum, que vive ao lado do marido Guido, um psi-

cólogo de muito bom senso e racional. Porém, festeiro. Os dois vivem 

também o mundinho cult, intelectualizado e no auge da crise dos 30 

anos, Cristina conhece Helena. Mais uma história de amor malsucedi-
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da e com muito rancor. A partir daí vive-se em cada página os deliciosos e deli-

cados prazeres de um triângulo amoroso.

Por ser a única mulher que irá escrever para a coleção, Fernanda 

Young merece seu lugar no centro de todos, o dedo médio. Os outros fi cam por 

conta de Carlos Heitor Cony, Mario Prata, Manoel Carlos, que estréia na literatu-

ra, e Luís Fernando Verissimo.

As obras da autora estão sempre em evidência, seja no cinema, com 

o roteiro de “Bossa Nova”, em parceria com seu marido Alexandre Machado para 

o fi lme de Bruno Barreto; na televisão, com os episódios de “Os Normais”; nas 

músicas em parceria com a amiga Marina Lima ou mesmo nas estantes.

“Efeito Urano” é para os voyeurs de plantão. Como resume a autora na 

própria prosa contemporânea, “é sobre a histeria de se crer no imediato, quando 

amamos loucamente alguém que conhecemos ontem”.

 Artigo de Opinião

Artigo de opinião é um texto que desenvolve uma proposta 
pessoal do autor a respeito de um determinado assunto. Uma 
comunicação escrita que serve para publicação e divulgação de 
novas idéias. Serve para fazer uma análise pessoal e argumen-
tativa acompanhada por uma fundamentação teórica, sempre 
procedendo com clareza e objetividade. Mesmo não sendo divi-
dido visualmente, é elaborado a partir de três passos: introdução, 
desenvolvimento e conclusão.
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MUITO SE FALA, POUCO SE LÊ

Gabriel Collaço

O hábito da leitura parece ausente nas novas gerações. 

Falta a intimidade com as letras. Por que será que se escuta tanta 

besteira em debates ou discussões sobre determinado assunto? A 

realidade é que hoje muito se fala e pouco se lê. Falta embasamento. 

As pessoas entram nas conversas sem ao menos saber a defi nição 

do que estão comentando ou criticando. Aliás, senso crítico parece 

não existir.

A leitura é interessante para aqueles que lêem com a fi na-

lidade de aprimorar o saber. Só assim a crítica poderá readquirir seu 

sentido didático, provocador, criativo. Ler para simplesmente dizer que 

foi lido é pura ilusão, ou melhor, até serve para fazer uma “média”. A 

barreira maior é quando se recebem críticas pelo que foi dito. Será 

difícil ter uma defesa convincente, pois não houve uma absorção do 

que estava escrito.

O problema é que não existem só as pessoas que não 

lêem, há também as que lêem, mas que não possuem o hábito cor-

reto. Não sabem ler com um olhar crítico, ir com a visão além do que 

está escrito. E a realidade se constrói com uma reforma da nossa 

visão, interpretando os signos com um “olhar diferente”.

Como hoje se trabalha com uma certa urgência de infor-

mação, a velocidade acaba por atrapalhar o “tempo de pensar”. Não 
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há possibilidade de refl exão profunda. Muitos lêem várias coisas ao 

mesmo tempo, uma nota de jornal, um capítulo de livro, uma página 

de revista, não conseguindo estabelecer interação com os aconteci-

mentos e a obtenção de novos dados. Se a leitura for realizada com 

atenção, estudada e estruturada, serão digeridas e processadas as 

informações importantes. Esse proveito depende da sensibilidade de 

cada um.

A medida que lê mais, o leitor se torna crítico e obtém maior 

domínio da língua. Entra em contato com novas idéias e tira conclu-

sões, armazenando dados para produzir um bom discurso, não esque-

cendo que em cada ocasião deve usar uma forma de linguagem. Falar 

difícil, utilizando linguagem técnica, com grupos que não possuem o 

mesmo grau de conhecimento não irá adiantar, pois a comunicação 

não será efi ciente.

A defasagem das bibliotecas e a má comercialização dos 

livros também afetam a prática da leitura no Brasil. Não existe a divul-

gação das publicações, nem a valorização do autor. Os altos preços 

tornam o acesso difícil. Isso tem prejudicado a leitura diária, que é es-

sencial para se adquirir um vocabulário rico e obter facilidade na apu-

ração dos fatos. Como expôs Voltaire, “embora existam muitos livros, 

creia-me, pouca gente lê; e entre os que lêem, muitos só se servem 

de seus olhos”. O hábito de ler instiga a criatividade, fazendo com que 

o leitor não jogue simplesmente palavras para fora de sua boca.

 Gabriel Collaço é jornalista.
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Leia o texto de Lúcia Santaella: A leitura fora do livro. Dispo-
nível em <http://www.pucsp.br/pos/cos/epe/mostra/santa-
ell.htm>.

 Atividades de auto-avaliação

Identifi que no texto “Linguagem do terceiro milênio”, de Gabriel 
Collaço, mencionado nesta unidade, as quatro partes que com-
põem uma resenha crítica:

 referência bibliográfi ca;
 conteúdo da obra;
 credenciais do autor;
 juízo de valor (opinião).

 Síntese da unidade

Nesta unidade, você pôde verifi car as características indispen-
sáveis para a redação do trabalho acadêmico e científi co. Atente 
para elas quando for confeccionar o seu projeto de pesquisa e a 
sua monografi a.
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Pesquisa qualitativa e 
pesquisa quantitativa

 Objetivo de aprendizagem

 Reconhecer a importância da fundamentação teórico-
prática nos processos de pesquisa qualitativa e quanti-
tativa.

 Plano de estudo da unidade

Nesta unidade, você estudará as seguintes seções:

 Seção 1 A pesquisa qualitativa 

 Seção 2 A pesquisa quantitativa 

 UNIDADE 3 33
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Para início de conversa

Esta unidade foi elaborada para propiciar a você 
o contato com a linguagem que será usada em 
seu projeto de pesquisa e em sua monografi a. Es-
truturamos o texto seguindo as características da 
linguagem apresentadas na unidade anterior e 
com citação de autores. Assim, você estabelecerá a 
diferença entre a pesquisa qualitativa e a pesquisa 
quantitativa e se ambientará com o texto de um 
trabalho de pesquisa.

 SEÇÃO 1

A pesquisa qualitativa

Em todo processo de invest igação, de aquisição de dados sobre a 
realidade, sempre há uma busca inicial dos referenciais da litera-
tura, ladeados por um tratamento refl exivo e sist emático.

O trabalho de pesquisa de campo é fruto de um momento rela-
cional e prático. As inquietações que nos levam ao desenvolvi-
mento de uma pesquisa nascem no universo do cotidiano, e o 
que atrai durante o processo de produção do conhecimento é a 
existência do desconhecido, é o sentido da novidade e o confron-
to com o que nos é estranho.

A realização de um trabalho de pesquisa qualitativa requer vá-
rias articulações que devem ser estabelecidas pelo investigador. 
Uma dessas diz respeito à relação entre a fundamentação teórica 
em relação ao objeto a ser pesquisado e o campo que se preten-
de explorar. A compreensão desse espaço da pesquisa não se 
resolve apenas por meio de um domínio técnico. É preciso que 
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tenhamos uma base teórica para podermos olhar os dados den-
tro de um quadro de referência que nos permite ir além do que 
simplesmente nos está sendo mostrado.

 Fundamentos teóricos e 
delineamentos da pesquisa qualitativa

Para Patrício (1999), o processo de pesquisa qualitativa que en-
volve trabalho de campo é constituído por diferentes momentos, 
denominados pela autora de: Entrando no Campo, Ficando no 
Campo e Saindo do Campo, que ocorrem de forma interligada e 
permanente, diferenciando-se apenas por particularidades espe-
cífi cas.

Entrando no Campo representa os primeiros momentos de inte-
ração com o contexto onde será desenvolvido o estudo, período 
de pesquisa exploratória, que irá viabilizar o estudo propriamen-
te dito, ações que possibilitam conhecer o campo, escolher os 
sujeitos que participarão do estudo, negociar todo o processo já 
planejado, estabelecer mais apropriadamente as questões de pes-
quisa e os seus instrumentos de coleta de dados (patrício, 1995).

A interação nesse período de estudo é mais focalizada no proces-
so de aproximação com os sujeitos da pesquisa, como indica téc-
nicas de observação e diálogo para o conhecimento mútuo e para 
a apresentação da proposta do estudo, bem como para discutir 
sobre os objetivos, as técnicas metodológicas e sobre as questões 
éticas. Nestas, especialmente, toma-se o cuidado para se garantir 
ao sujeito o sigilo da sua identidade e de dados que não sejam 
apropriados à publicação. Também se inicia a negociação sobre 
detalhes de operacionalização do estudo, referentes a dias, ho-
rários e locais apropriados para os encontros com os sujeitos do 
estudo e a devolução dos dados da pesquisa (patrício, 1995).

Esses momentos de entrada no campo vêm precedidos de encon-
tros relativos à negociação ofi cial necessária à legitimação do es-
tudo com os responsáveis, especialmente quando esse campo for 
uma organização, como empresa, comunidade, família ou outras 
associações.
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O pesquisador deve estar munido do documento de solici-
tação de autorização, além daquele de apresentação, para 
fazer o estudo, especialmente se tiver que transitar por 
diferentes ambientes e consultar documentos referentes ao 
contexto.

O ideal mesmo é o pesquisador ter o documento de aceitação do 
estudo assinado pelos sujeitos e, ao mesmo tempo, deixar com 
os sujeitos um documento assinado por ele referente às questões 
éticas e seus futuros compromissos com a devolução dos dados, 
se for apropriado ao estudo (patrício, 1999).

A pesquisa, nessa perspectiva, e conforme orienta a Resolução 
no. 196/96 do Conselho Nacional de Saúde deve ser adequada aos 
princípios científi cos que a justifi quem e com possibilidades con-
cretas de responder a incertezas:

 prevalecendo nela sempre as probabilidades dos benefícios 
esperados sobre os riscos previsíveis;

 obedecendo à metodologia adequada;
 prevendo procedimentos que assegurem a confi abilidade e 

a privacidade, a proteção da imagem e a não-estigmatiza-
ção; sendo desenvolvida com indivíduos com autonomia;

 respeitando sempre os valores culturais, sociais, morais, re-
ligiosos e éticos, bem como os hábitos e costumes;

 assegurando aos sujeitos os benefícios resultantes do proje-
to, seja sob a forma de retorno social ou acesso aos procedi-
mentos, produtos ou agentes;

 assegurando inexistência de confl ito de interesses entre 
pesquisador e sujeitos;

 esclarecendo os sujeitos sobre a pesquisa, para que esta se 
processe em linguagem acessível e inclua a garantia de es-
clarecimentos, antes e durante o curso da pesquisa, sobre a 
metodologia e a liberdade do sujeito se recusar a participar 
ou retirar o seu consentimento, em qualquer fase, e a ga-
rantia do sigilo que assegure privacidade quanto aos dados 
confi denciais.
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Evidentemente, desde os contatos iniciais com os participantes, o 
pesquisador deve preocupar-se em se fazer aceito, decidindo o 
quanto deve estar envolvido nas atividades, procurando não ser 
identifi cado com nenhum grupo particular. Esses cuidados são 
fundamentais e até decisivos para conseguir obter as informa-
ções desejadas.

Concluído o processo de entrada no campo, o pesquisador 
pode iniciar o processo de coleta de dados propriamente 
dito.

Nos tipos de estudo que exigem observação com entrevista no 
contexto dos sujeitos, esses momentos são caracterizados como 

“Ficando no Campo”, que é o início do processo de coleta de da-
dos, momento de interação com os sujeitos (patrício, 1995, 1999).

As técnicas de levantamentos de dados mais utilizadas nos mé-
todos qualitativos de pesquisa são: a entrevista aberta ou semi-
estruturada e observação participante. Ambas, dependendo 
do pesquisador e dos objetivos e fi nalidades do estudo, sofrem 
inúmeras variações. Há casos em que a observação participante 
é desenvolvida por fases, ou momentos distintos, com ou sem 
entrevista.

A entrevista pode expressar apenas um momento de perguntar 
e ouvir respostas, mas também pode ir além, dependendo do 
objetivo e profundidade do estudo, e tornar-se um encontro de 
diálogo refl exivo, no qual se prescrevem técnicas especiais de 
comunicação.

A técnica de colher dados, particularmente a entrevista, pode 
ser subsidiada por instrumentos específi cos à situação estudada. 
A ferramenta principal, nos métodos qualitativos, é a pessoa do 
próprio pesquisador, seus processos de razão e sensibilidade, es-
pecialmente o uso de sua intuição e seus outros atributos huma-
nos referentes à comunicação humana, haja vista que os estudos 
qualitativos preocupam-se mais com a qualidade dos dados do 
que com a quantidade destes (patrício, 1995, 1999).

A entrevista pode ser defi nida como um processo de intera-
ção social entre entrevistador e o entrevistado.
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Segundo Haguett e (1990), como instrumento de coleta de dados, 
a entrevista deve buscar captar o real, sem juízos do pesquisa-
dor ou das interferências externas que possam modifi car aquele 
real original. O real não pode ser captado como num espelho e, 
por mais que nos esforcemos, tendemos a interpretá-lo a partir 
de nossas percepções subjetivas.

A entrevista semi-estruturada parte de certos questionamentos 
básicos, referentes aos objetivos e pressupostos que interessam 
ao estudo, que oferecem oportunidades de surgimento de novos 
questionamentos, a partir das respostas dos sujeitos investiga-
dos. Assim, o investigador segue a linha do pensamento e as 
experiências do investigado, participando ativamente na elabo-
ração do conteúdo da pesquisa. Para Haguett e (1990), esse tipo 
de entrevista é o que mais favorece a descrição, explicação e 
compreensão dos fenômenos sociais em sua complexidade, por 
manter sua presença consciente e atuante e, ao mesmo tempo, 
permitir a relevância da situação do investigado.

Triviños (1987) entende que a técnica da entrevista semi-estrutu-
rada valoriza a presença do investigador e oferece todas as pers-
pectivas possíveis para que o informante alcance a liberdade e a 
espontaneidade necessárias, enriquecendo a investigação.

Segundo Bogdan e Biklen (1994), as entrevistas na investigação 
qualitativa podem ser utilizadas de duas formas. Podem cons-
tituir a estratégia dominante para a coleta de dados ou podem 
ser utilizadas em conjunto com a observação participante, aná-
lise de documentos e outras técnicas. Em todas as situações, a 
entrevista é utilizada para recolher dados descritivos na própria 
linguagem do sujeito, permitindo ao investigador desenvolver 
intuitivamente uma idéia sobre a maneira como os sujeitos inter-
pretam aspectos do mundo.

Para Bogdan e Biklen (1994), ser investigador signifi ca interiori-
zar o objetivo da investigação, à medida que se recolhem dados 
no contexto. Conforme se vai investigando, participa-se com os 
sujeitos, num processo de interação.

A inserção do pesquisador no campo está relacionada com as 
diferentes situações da observação participante por ele desejada. 
Para Minayo (1999), temos num pólo a participação plena, carac-
terizada por um envolvimento por inteiro, em todas as dimen-
sões de vida do grupo a ser estudado. No outro, observamos um 
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distanciamento total de participação da vida do grupo, tendo 
como prioridade somente a observação. O pesquisador deve dei-
xar claro para si e para o grupo sua relação como sendo restrita 
ao momento da pesquisa de campo. Ele pode desenvolver uma 
participação no cotidiano do grupo estudado, por meio da ob-
servação de eventos do dia-a-dia.

Nas ciências humanas e sociais, nas últimas décadas, passou-se 
a valorizar a participação do pesquisador no local pesquisado 
e perceber a necessidade de ver o mundo através dos olhos dos 
pesquisados.

Observar não é simplesmente olhar, mas destacar de um 
conjunto aspectos específi cos que contribuem signifi cativa-
mente para o entendimento da totalidade do fenômeno.

São as problemáticas oferecidas pelos estudos que geram a ne-
cessidade da utilização da observação participante como aspecto 
importante no processo de pesquisa qualitativa.

As habilidades exigidas do observador, conforme colocações de 
Hall (apud ludke; andre, 1986), podem garantir o sucesso do 
investigador ou determinar o seu fracasso. A pessoa precisa ser 
capaz de tolerar ambigüidades, de trabalhar sob sua própria 
responsabilidade, e deve inspirar confi ança, ser pessoalmente 
comprometida, autodisciplinada, sensível a si mesma e aos ou-
tros, madura, consistente, capaz de guardar informações confi -
denciais.

O observador passa a fazer parte do contexto, no qual ele ao mes-
mo tempo modifi ca e pode ser modifi cado, pois estabelece uma 
relação face a face com os observados. A importância dessa técni-
ca reside no fato de podermos captar uma variedade de situações 
ou fenômenos que não são obtidos por meio de perguntas.

Para Becker (1993), o observador participante coleta dados atra-
vés de sua participação na vida cotidiana do grupo ou organi-
zação que estuda. Ele observa as pessoas que está estudando 
para ver as situações com que se deparam normalmente e como 
se comportam diante delas. Conversando com alguns ou com 
todos os participantes dessa situação, descobre as interpretações 
que eles têm sobre os acontecimentos que observou.
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Na observação participante, conforme Lessard-Hebert (1990), é o 
próprio investigador o instrumento principal de observação. De 
acordo com os postulados epistemológicos do paradigma inter-
pretativo ou compreensivo, o investigador pode compreender o 
mundo social do interior, pois partilha a condição humana dos 
indivíduos que observa. A participação ou a interação entre ob-
servador e observado está a serviço da observação; ela tem por 
objetivo recolher os dados aos quais um observador exterior não 
teria acesso. Possibilita compreender um meio social que lhe é 
estranho ou exterior e que lhe vai permitir integrar-se progressi-
vamente às atividades das pessoas que nele vivem.

As questões centrais da observação participante, para Minayo 
(1999), estão relacionadas aos principais momentos da realização 
da pesquisa, iniciando pela entrada em campo, passando pelas 
capacidades de empatia e de observação por parte do investiga-
dor e pela aceitação dele por parte do grupo. Todos são fatores 
decisivos nesse procedimento metodológico e não são alcança-
dos por simples receitas.

Mostram-se também pertinentes às orientações de Chizzott i 
(1991), no que se refere à observação direta, que pode visar uma 
descrição fi na dos componentes de uma situação como a dos su-
jeitos em seus aspectos pessoais e particulares, o local e suas cir-
cunstâncias, o tempo e suas variações, as ações e suas signifi ca-
ções, os confl itos e a sintonia de relações interpessoais e sociais, 
as atitudes e os comportamentos diante da realidade.

Nos estudos de observação participante, quando o investigador 
conhece os sujeitos, a entrevista se assemelha a uma conversa 
entre amigos. Torna-se difícil separar a entrevista de outras 
atividades de integração. Nos estudos que confi am predominan-
temente na entrevista, geralmente o sujeito é considerado como 
um estranho.

Na verdade, grande parte do trabalho envolve a construção 
de uma relação entre o investigador e o sujeito, que passam 
a conhecer-se e a apostar na confi ança de sentir-se à vontade, 
de tal forma que as entrevistas podem ser iniciadas por uma 
conversa banal.
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Quando o investigador volta da observação ou entrevista, é 
comum que faça uma descrição das pessoas, objetos, lugares, 
acontecimentos, atividades, conversas, registra idéias, estratégias, 
refl exões e palpites. Essas são as notas de campo: o relato escrito 
daquilo que o investigador ouve, vê, experiencia e pensa no de-
curso da recolha dos dados.

As notas de campo são fundamentais para a observação par-
ticipante, muitos esquecem que elas podem ser um suple-
mento importante a outros métodos de coleta de dados.

É o caso das entrevistas gravadas, situações fotografadas ou 
fi lmadas. O signifi cado e contexto podem ser capturados mais 
completamente se o investigador escrever notas de campo 
(bogdan e biklen, 1994).

Constitui-se quase que uma unanimidade, entre metodólogos 
que trabalham com métodos qualitativos, o entendimento de 
que a utilização conjunta dessas técnicas permite uma melhor 
apreensão da realidade estudada, bem como maior cuidado e 
valorização dos dados coletados.

As boas entrevistas podem caracterizar-se pelo fato de os sujei-
tos estarem à vontade e falarem livremente sobre os seus pontos 
de vista. Elas produzem uma grande riqueza de dados porque 
revelam as percepções dos respondentes.

Segundo Triviños (1987), o investigador deve estar em perma-
nente estado de alerta intelectual. Embora ele esteja profunda-
mente atento ao processo de descrever determinados fenômenos 
da forma mais verdadeira possível, toda sua mente estará en-
volvida no processo inteiro da pesquisa, para que nada fuja ao 
quadro que está tratando de esclarecer. Ao surgir alguma idéia 
motivada por qualquer detalhe daquilo que observa, essa in-
quietação deve fi car imediatamente registrada.

Para o registro dos dados, Minayo (1999) destaca a importância 
do uso do diário de campo. Esse diário, segundo a autora, é um 
instrumento ao qual podemos recorrer em qualquer momento 
da rotina do trabalho que estamos realizando. Nele, diariamente, 
são colocadas as percepções, as angústias, os questionamentos e 
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as informações que não são obtidos com as entrevistas semi-es-
truturadas.

O diário de campo é pessoal e intransferível e se esten-
de desde a ida ao campo até a fase fi nal da investigação. 
Quanto mais rico esse diário for em anotações, maior 
será o auxílio que oferecerá à descrição e à análise do 
objeto estudado.

Para Patrício (1995, 1999), o diário de campo expressa os dados 
referentes aos contextos físico, cultural, social e afetivo que se 
está estudando: tudo o que se observa no ambiente, acompanha-
do de todas as expressões verbais e não-verbais que ocorrem. 
Registra as refl exões referentes ao método empregado, ao tema e 
aos seus sentimentos em relação ao estudo.

No contexto dos métodos qualitativos, para Minayo (1999, 2001), 
Triviños (1987), Bogdan e Biklen (1994) e Patrício (1995), a análise 
de dados é, em parte, desenvolvida concomitantemente com a 
coleta de dados. Dessa forma, a análise favorece o desenvolvi-
mento do tema estudado gradativamente, sendo que um dado 
orienta a interpretação e compreensão de outros dados. Analisar 
o processo, possibilita ao pesquisador voltar com os dados ao 
sujeito para validar sua compreensão, suas impressões e aper-
feiçoar aqueles dados ainda não bem nítidos; e permite ao pes-
quisador perceber o momento de saturação de dados tomando a 
decisão de continuar ou interromper a sua coleta. Para facilitar a 
compreensão das múltiplas conexões que compõem a realidade 
social estudada, os métodos qualitativos têm preferencialmente 
como laboratório o próprio contexto onde os fenômenos ocorrem.

Para Patrício (1995, 1999), a análise contempla a não-linearidade e 
integra as leituras intuitiva e analítica dos dados, pois são essas 
que dão conta de melhor atender a pressupostos dos novos para-
digmas. Busca-se identifi car categorias e temas, tendo como base 
o olhar sintético e construtivo das teorizações que emergem, que 
se explicitam e fundamentam nos dados por meio da leitura de 
análise, refl exão e síntese e da interligação de todos os dados.

Esse processo de interpretar os signifi cados da linguagem hu-
mana requer minuciosa atenção ao conteúdo e à forma de suas 
expressões. Segundo Patrício (1995, 1999), esse olhar pode ser 
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associado à análise dialética dos dados, pois esse modelo é co-
erente com a busca da compreensão da totalidade da situação 
estudada, em suas múltiplas conexões subjetivas, biológicas, 
culturais e afetivas, num ambiente natural. A análise de grande 
parte dos dados qualitativos, por suas características, precisa 
passar pelo olhar da hermenêutica, que se refere ao conjunto de 
conhecimentos e técnicas que possibilitam explicitar e descobrir 
os signifi cados trazidos pelos sujeitos do estudo.

Para Minayo (1999), a hermenêutica possibilita compreender as 
falas dos sujeitos da pesquisa, situando-as no contexto imediato 
em que foram geradas, o que permite compreendermos os signi-
fi cados do fenômeno estudado pela análise do conteúdo das falas.

A hermenêutica tem grande capacidade de realizar uma 
refl exão fundamental, que, ao mesmo tempo, não se se-
para da práxis. Pode-se dizer que o casamento dessas 
duas abordagens deve preceder e iluminar qualquer tra-
balho científi co de compreensão da comunicação.

Os dados são analisados de tal modo que categorias importantes 
da realidade pesquisada emergem como parte do processo de 
construção das representações que possibilitaram um enten-
dimento das múltiplas dimensões da realidade cotidiana em 
questão. O processo de análise, refl exão e síntese, conforme já 
referido, começa a partir do primeiro sujeito entrevistado no es-
tudo piloto.

Um outro grande momento dos estudos de campo para Patrício 
(1995, 1999) caracteriza-se por interações de Saída do Campo. 
Estas podem estar acontecendo gradativamente no decorrer do 
processo de colher dados, mas têm seu caráter específi co ao fi nal 
deste. Dependendo do tipo do estudo, esses momentos podem 
representar apenas despedidas e agradecimentos, ou encaminha-
mentos futuros, ou mesmo podem representar o encontro, ou en-
contros, para a apresentação e devolução dos dados, se for o caso.

Numa abordagem qualitativa, a devolução dos dados cons-
titui-se em um momento importante, não apenas por razões 
éticas, mas também como forma de avaliar os resultados 
obtidos no processo de investigação.
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Existem alguns estudos que requerem que o pesquisador, antes 
de concluir e/ou publicar o relatório da pesquisa, mostre e valide 
o conteúdo, a análise e a discussão dos dados aos sujeitos parti-
cipantes do estudo. Outros estudos têm como princípio ético, já 
estabelecido no processo de entrada de campo, a devolução dos 
dados aos sujeitos ou representantes, responsáveis pelo contex-
to em que foi desenvolvido o estudo e cujo tema diz respeito a 
questões coletivas.

 SEÇÃO 2

A pesquisa quantitativa

O método em pesquisa signifi ca a escolha de procedimentos 
sistemáticos para a descrição e explicação de fenômenos. O tra-
balho de pesquisa deve ser planejado e executado de acordo com 
as normas requeridas por cada método de investigação.

A opção por métodos quantitativos é meramente operacional e 
determinada pelo problema e objetivos da pesquisa. Geralmente 
é antecedida por decisões de natureza estratégica, envolvendo 
ontologia, epistemologia e metodologia, e não exclui abordagens 
qualitativas complementares. Se, ao contrário, o pesquisador 
elege um método quantitativo e formula questões somente para 
exercitá-lo, acaba transformando a pesquisa em um simples 
exemplo didático, talvez bom para a sala de aula, mas sem rele-
vância para a ciência (lessard-hebert et al. 1994).

A aplicação de métodos quantitativos torna possível estabe-
lecer as prováveis causas a que estão submetidos os objetos 
de estudo, assim como descrever em detalhes o padrão de 
ocorrência dos eventos observados.

Tais métodos permitem abordar uma grande variedade de áreas 
de investigação e validar estatisticamente as variáveis em estudo 
e seus resultados podem ser generalizados, daí este tipo de pes-
quisa também ser chamado por alguns pesquisadores de pes-
quisa descritiva e de validação estatística.
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É corriqueiro o entendimento de que essa metodologia é baseada 
nos rígidos critérios estatísticos, que servem de parâmetro para 
defi nição do universo a ser abordado pela pesquisa.

Como o nome já diz, o método quantitativo é útil para o di-
mensionamento de mercados, levantamento de preferências 
por produtos e serviços de parcelas da população, opiniões 
sobre temas políticos, econômicos, sociais, dentre outros 
aspectos.

 Fundamentos teóricos e 
delineamentos da pesquisa quantitativa

Seguindo entendimento de Minayo e Sanches (1993), a pesquisa 
quantitativa utiliza a descrição matemática como uma lingua-
gem para descrever as causas de um fenômeno, as relações entre 
as variáveis. O papel da estatística é estabelecer a relação entre o 
modelo teórico proposto e os dados observados no mundo real. 
Deve ser utilizado como método de pesquisa quando o proble-
ma formulado tiver intenção de saber, por exemplo, qual a rela-
ção entre variáveis, qual a causa, qual o efeito ou conseqüência, 
qual a incidência, qual a prevalência.

Para Richardson (1999), o método quantitativo faz uma foto dos 
fatos e, com base nos princípios do positivismo, considera a reali-
dade como formada por partes isoladas. Não aceita outra realida-
de que não seja os fatos, fatos que possam ser verifi cados. Busca 
descobrir as relações entre fatos/variáveis, visando o conheci-
mento objetivo, propondo a neutralidade científi ca, rejeitando os 
conhecimentos subjetivos, adotando o princípio da verifi cação. Só 
será verdadeiro aquilo que for empiricamente comprovado, usan-
do o método das ciências naturais experimental-quantitativo, na 
perspectiva de propor a generalização dos resultados obtidos.

O método quantitativo, segundo Richardson (1999), ca-
racteriza-se pelo emprego da quantifi cação, tanto nas 
modalidades de coleta de informações, quanto no trata-
mento delas por meio de técnicas estatísticas, desde as 
mais simples, como percentual, média, desvio-padrão, 
às complexas, como coefi ciente de correlação, análise 
de regressão, entre outras.
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Os passos para o desenvolvimento e aplicação do método quan-
titativo têm início com a defi nição dos objetivos que o pesqui-
sador pretende alcançar. Em seguida, faz-se o levantamento 
da amostra do universo, ou seja, o número de entrevistas a ser 
realizadas, elaboração e aplicação de pré-teste para validação do 
questionário, posteriormente, a pesquisa de campo que trata da 
apuração, cruzamento e tabulação dos dados e, por fi m, elabora-
ção de relatórios para análise.

Consiste em realizar comparações entre as características de 
variados produtos e/ou serviços. Para tanto, faz-se a confronta-
ção entre estes, sempre dois a dois, até que se esgotem todas as 
possibilidades de combinação. Esse arranjo matemático dispo-
nibiliza para o cliente uma grande quantidade de informações 
sobre suas vantagens e desvantagens frente à concorrência em 
aspectos como sabor, cor, odor, textura, formato, tamanho, den-
tre outros fatores (silva, 2004).

As questões de pesquisa devem ser inspiradas pela teo-
ria ou por problemas. O plano e o método de análise de 
dados serão aqueles capazes de prover as melhores res-
postas e podem ou não envolver técnicas quantitativas.

Segundo Silva (2004), não é recomendável fi car aprisionado por 
um método específi co e reduzir a própria perspectiva de aná-
lise. É comum encontrar trabalhos que foram confi nados pela 
análise estatística e acabaram incapazes de produzir conclusões 
relevantes. Transformaram-se em meros exercícios de aplicação 
de análise de fatores. Silva resgata Karl Popper, que ilustrou a 
questão epistemológica fundamental, comparando o dilema en-
tre os paradigmas fenomenológico e positivista com as imagens 
da nuvem e do relógio. Enquanto a nuvem representa fenômenos 
irregulares e com alto grau de imprevisibilidade, o relógio sim-
boliza o oposto, a ordem, a regularidade e a previsibilidade. Os 
métodos quantitativos, sempre que necessário, suportados por 
abordagens qualitativas, constituem importantes mecanismos 
dentro do paradigma positivista para retratar realidades comple-
xas, que, por seu turno, se parecem mais com nuvens do que com 
relógios. Se os relógios não estiverem corretamente ajustados, o 
terreno conquistado com trabalho duro e dedicado corre o risco 
de ser perdido, restando tão-somente nuvem sobre nuvem.
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Para Richardson (1999), o método quantitativo representa a in-
tenção de garantir a precisão dos resultados, evitar distorções de 
análise e interpretação, possibilitando uma margem de seguran-
ça quanto às sentenças. É freqüentemente aplicado nos estudos 
descritivos, naqueles que procuram descobrir e classifi car a re-
lação entre variáveis, bem como nos que investigam a relação de 
causalidade entre os fenômenos.

Os estudos quantitativos, segundo Richardson (1999), procuram 
investigar a correlação entre variáveis e permitem controlar, ao 
mesmo tempo, um grande número de variáveis e, por meio de 
técnicas estatísticas de correlação, especifi car o grau pelo qual 
diferentes variáveis estão relacionadas, oferecendo ao pesquisa-
dor entendimento do modo pelo qual as variáveis estão operan-
do.

Existem algumas limitações nos estudos correlacionais, estas são 
evidenciadas por pesquisadores que criticam o fato de se adotar 
um procedimento predominantemente quantitativo, especial-
mente para se explicar fenômenos psicológicos e sociais.

É a partir da década de 70 que vai se consolidando a procura por 
métodos alternativos de pesquisa nas Ciências Sociais, baseada 
nas críticas fi losófi cas, políticas e técnicas aos métodos quantita-
tivos.

 Atividades de auto-avaliação

1 Converse com o seu orientador e decida o método de pesquisa 
que será adotado para elaborar o seu projeto de pesquisa e sua 
monografi a.

2 Você deverá se dirigir a uma biblioteca universitária, locali-
zar no acervo uma monografi a baseada no método qualitativo 
e uma monografi a baseada no método quantitativo, realizar a 
leitura da parte de fundamentação do método escolhido. Esse 
exercício auxiliará você na escolha de seu método de pesquisa.
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 UNIDADE 3 Pesquisa qualitativa e pesquisa quantitativa

 Síntese da unidade

Você observou que as duas modalidades de pesquisa são re-
comendadas, entretanto, o pesquisador deverá escolher uma 
modalidade como prioritária para a pesquisa que pretende de-
senvolver. Reiteramos que dados qualitativos são aqueles colhi-
dos em campo de observação e que dependem de interpretação 
do pesquisador de acordo com o contexto da pesquisa. E dados 
quantitativos são os baseados em números, normalmente traba-
lhamos com estatística e são diversos os programas estatísticos 
que poderão ser usados para tratamento dos dados colhidos.
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Técnicas de 
pesquisa científi ca

 Objetivos de aprendizagem

 Identifi car a utilidade das técnicas na pesquisa científi ca.
 Apresentar as técnicas aplicadas na pesquisa científi ca.
 Correlacionar as técnicas aos objetivos pretendidos 

com a pesquisa.

 Plano de estudo da unidade

Nesta unidade, você estudará as seguintes seções:

 Seção 1 Pesquisa de campo 

 Seção 2 Pesquisa bibliográfi ca 

 Seção 3 Estudo de caso 

 Seção 4 Pesquisa biográfi ca 

 Seção 5 Pesquisa-ação 

 Seção 6 Pesquisa participante 

 Seção 7 Entrevista 

 Seção 8 Questionário 

 UNIDADE 4 44

Metodologia de Pesquisa.indd   57Metodologia de Pesquisa.indd   57 10/7/2006   14:29:3510/7/2006   14:29:35



Metodologia de Pesquisa.indd   58Metodologia de Pesquisa.indd   58 10/7/2006   14:29:3510/7/2006   14:29:35



59

Metodologia da Pesquisa

 UNIDADE 4 Técnicas de pesquisa científi ca

Para início de conversa

Neste capítulo, você vai estudar as técnicas utili-
zadas para realizar a pesquisa, ou seja, você verá 
alguns instrumentos que podem ser usados para 
coleta dos dados.

Técnicas de pesquisa

As técnicas são os meios pelos quais se chega aos dados a ser 
examinados. Daí a importância da escolha certa da técnica a ser 
utilizada em relação àquilo que se pretende pesquisar.

A “escolha certa” é aquela que recai sobre o procedimento 
de pesquisa que melhor se adequar ao problema que se de-
seja investigar.

A escolha da técnica de pesquisa, portanto, exige coerência entre 
os objetivos a que se propõe a pesquisa e as possibilidades que a 
técnica nos oferece.

Uma pesquisa que busca avaliar o grau de satisfação dos con-
sumidores de um determinado serviço público deverá utilizar 
o questionário como técnica de pesquisa. Podendo ele cons-
tituir-se de questões abertas ou fechadas (como você verá em 
seguida), dependendo do tempo disponível para a obtenção 
dos resultados e do universo a ser pesquisado.

As técnicas de pesquisa não são excludentes entre si. Pode-
mos combinar duas (ou mais) técnicas no decorrer da mesma 
pesquisa, desde que se mantenha a coerência entre elas e os 
objetivos de nosso trabalho.
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O estudo de caso pode vir combinado com a entrevista e 
com a pesquisa bibliográfi ca, de forma a tirarmos o maior 
proveito das fontes disponíveis para o conhecimento de nos-
so objeto de investigação.

Conhecer as técnicas é fundamental para a efi ciência ao empre-
gá-las.

Vamos a elas!

 SEÇÃO 1

Pesquisa de campo

Na pesquisa de campo, a coleta dos dados se dá, como expresso 
no nome, onde acontecem os fenômenos focalizados pela inves-
tigação, ou seja, buscam-se dados a partir do contexto onde há 
manifest ação deles.

Há, na pesquisa de campo, uma relação direta entre aquilo que 
se deseja conhecer e o espaço (delimitado pelo pesquisador) de 
suas manifestações.

Podemos utilizar a pesquisa de campo numa abordagem 
qualitativa e também quantitativa, uma vez que a observa-
ção do pesquisador, como requisito dessa técnica, é exigida, 
em ambas as abordagens.

A pesquisa de campo apresenta a vantagem de ser aberta, de 
ser receptiva às imprevisibilidades dos dados a ser analisados. 
Trata-se de técnica pouco diretiva em relação à confi rmação das 
hipóteses de trabalho.

Por outro lado, essa técnica exige fi rmeza de objetivos e limites 
bem defi nidos no que diz respeito à extensão da pesquisa e ao 
tempo disponível para a coleta de dados. Todos os procedimen-
tos anteriores à aplicação da técnica, na montagem do projeto de 
pesquisa, devem estar bem claros para o pesquisador.

Franz Boas, geógrafo fran-
cês, introduziu a pesquisa 
de campo como técnica de 
pesquisa científi ca no Bra-
sil. Essa técnica orientou as 
pesquisas antropológicas 
realizadas em território 
brasileiro, nas duas primei-
ras décadas do século XX.
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A pesquisa de campo é muito utilizada em pesquisas de com-
portamento. Veja o exemplo a seguir:

Qual a infl uência, em graus comparativos, da instalação de 
equipamentos esportivos pelo poder público em áreas ur-
banas, de ocupação geopolítica pelas classes de padrão de 
consumo A e C?

 SEÇÃO 2

Pesquisa bibliográfi ca

Em oposição à pesquisa de campo, que lida com as fontes em 
movimento, na pesquisa bibliográfi ca o trabalho do pesquisador 
est á voltado para os regist ros escritos exist entes sobre o univer-
so em quest ão.

A pesquisa bibliográfi ca lida com o caminho teórico e documen-
tal já trilhado por outros pesquisadores e, portanto, trata-se de 
técnica afi nada com os propósitos da atividade de pesquisa, de 
modo geral. Pois, segundo lakatos (2001, p.56), a atividade de 
pesquisa “[...] permite descobrir novos fatos ou dados, relações 
ou leis, em qualquer campo de conhecimento”. Daí, você pode 
concluir que a pesquisa bibliográfi ca é nossa grande aliada no 
desenvolvimento do conhecimento científi co, uma vez que par-
tindo daquilo que foi sistematizado, em cada campo de conheci-
mento, com essa técnica avançamos a cada pesquisa realizada.

A escolha da pesquisa bibliográfi ca, por óbvio, deve correspon-
der a um tema de pesquisa que possua uma gama considerável 
de trabalhos sistematizados e publicados, disponíveis à pesquisa.

A pesquisa bibliográfi ca deve compreender, pelo menos, 
dois momentos:

 Primeiro: o de compilação (reunião do material) do mate-
rial disponível em livros, revistas, dissertações e teses, publi-
cações avulsas, sites na Internet etc.

 Segundo: o de fi chamento, que consiste no registro das 
observações consideradas pertinentes pelo pesquisador du-
rante a leitura e análise do material pesquisado.
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A técnica de pesquisa bibliográfi ca é normalmente utilizada em 
conjunto com outras técnicas de pesquisa, principalmente por 
fornecer aporte teórico às pesquisas descritivas.

Na pesquisa bibliográfi ca, o pesquisador tem a vantagem de 
contar com nomes de reconhecimento científi co que, se usados 
apropriadamente, legitimam as comprovações de hipóteses le-
vantadas no processo de investigação.

Além disso, a pesquisa bibliográfi ca tem servido à confecção de 
catálogos de referências acadêmicas, para cada área de conheci-
mento. O próprio resultado das pesquisas realizadas por meio 
dessa técnica serve de fonte de consulta para trabalhos subse-
qüentes.

A pesquisa bibliográfi ca pode recorrer às fontes primárias ou 
secundárias. Como primárias consideramos as documentais, ou 
seja, são fontes primárias aquelas nas quais os dados estão na 
forma como o fenômeno pesquisado aparece: fotografi as, grava-
ções, mapas, cartas, pinturas e outras.

Por outro lado, por fontes secundárias entendemos as que já 
receberam algum tipo de análise e sistematização. É aquilo que 
já foi publicado sobre o objeto pesquisado: artigos, ensaios, dis-
sertações e/ou teses, livros, revistas, entrevistas, reportagens e 
outras. Veja o exemplo a seguir:

As produções cinematográfi cas brasileiras durante o período 
político da ditadura militar, classifi cadas por região, por autor 
e por ano.Nesse caso, a técnica tanto pode recorrer às fontes 
primárias (os próprios fi lmes), quanto às secundárias (as re-
portagens, as críticas, os ensaios) que em conjunto ampliam 
os resultados da pesquisa.

É recorrente, nos livros de 
metodologia científi ca, a 
afi rmação de que a pes-
quisa bibliográfi ca tem a 
vantagem da estabilidade 
dos dados. Nesse caso, os 
resultados obtidos não 
sofrem alterações que po-
dem ocorrer dependendo 
das circunstâncias que 
envolvem o momento de 
contato para a coleta dos 
dados. “Como os docu-
mentos subsistem ao lon-
go do tempo, tornam-se a 
mais importante fonte de 
dados em qualquer pes-
quisa de natureza históri-
ca”. (GIL, , p. )

Metodologia de Pesquisa.indd   62Metodologia de Pesquisa.indd   62 10/7/2006   14:29:3610/7/2006   14:29:36



63

Metodologia da Pesquisa

 UNIDADE 4 Técnicas de pesquisa científi ca

 SEÇÃO 3

Estudo de caso

É a técnica de pesquisa utilizada quando o objeto a ser pesquisa-
do é único. Diferente das comparativas, a pesquisa que se desen-
volve pela técnica do est udo de caso busca o aprofundamento de 
um único fenômeno. Podemos dizer que com o est udo de caso a 
pesquisa adquire uma complexidade vertical em torno de um só 
objeto.

Essa técnica pode destinar-se à pesquisa de um fato social, de 
uma pessoa, de uma família, de uma empresa ou de uma comu-
nidade.

Na comunidade do Campeche, município de Florianópolis, 
quais as lideranças existentes e o grau de infl uência delas no 
desenvolvimento da comunidade?

O estudo de caso é muitas vezes denominado de exploratório, 
pois reconhecida a fl exibilidade da técnica, podemos trabalhar 
com o desdobramento das informações obtidas, sem, é claro, 
perdermos de vista a relevância das informações para o conheci-
mento do objeto central da pesquisa.

Na eleição do estudo de caso, o cuidado deve recair sobre 
a delimitação do objeto único. Devemos buscar casos típi-
cos, de destaque e não anormais em relação a outros de sua 
espécie, permitindo com isso que os resultados da pesquisa 
sirvam às generalizações pretendidas nos estudos científi cos. 
Trata-se, portanto, de uma técnica que exige raciocínio ana-
lógico e não comparativo.

Miriam Goldenberg (, 
p. ) afi rma: “Este método 
supõe que se pode adqui-
rir conhecimento do fenô-
meno estudado a partir da 
exploração intensa de um 
único caso. Adaptado da 
tradição médica, o estudo 
de caso tornou-se uma das 
principais modalidades de 
pesquisa qualitativa em 
ciências sociais”.
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 SEÇÃO 4

Pesquisa biográfi ca

É a técnica de pesquisa pela qual podemos reconst ruir a traje-
tória de vida de uma pessoa. Podemos aplicá-la a personagens 
vivos à época da pesquisa ou post umamente.

Essa técnica não dá preferência pela eleição de pessoas com no-
toriedade, podendo servir para o estudo de pessoas anônimas, 
porém representativas de determinado grupo social.

Muito utilizada em ciências humanas e sociais, a biografi a nos 
permite comprovar veracidade científi ca de conceitos e/ou enun-
ciados teóricos, por meio de experiências vividas pelo sujeito 
pesquisado.

As instituições destinadas à internação de adolescentes são 
co-responsáveis pelos comportamentos anti-sociais de adul-
tos. Hipótese norteadora da pesquisa realizada com Manoel 
Z, cumprindo pena em instituição carcerária brasileira, utili-
zando a técnica de reconstrução da história de vida.

A técnica de pesquisa biográfi ca apresenta grande vantagem 
nos estudos que buscam conhecer contextos sócio-culturais dos 
quais participaram os sujeitos da investigação científi ca. Uma 
vez que se compreendem os sujeitos sociais como representa-
tivos, como portadores de certos traços culturais presentes em 
cada época, é possível obter dados contextuais a partir de uma 
biografi a. Mirian Goldenberg (1997, p.45) afi rma que a utilização 
da biografi a, nas pesquisas em ciências sociais, “[...] é uma ma-
neira de revelar como as pessoas universalizam, através de suas 
vidas e de suas ações, a época histórica em que vivem”.

Um político que circule nas esferas de poder federal pode 
revelar, por sua trajetória de vida, os comportamentos sociais 
da elite política em determinada época da história do País.

Metodologia de Pesquisa.indd   64Metodologia de Pesquisa.indd   64 10/7/2006   14:29:3610/7/2006   14:29:36



65

Metodologia da Pesquisa

 UNIDADE 4 Técnicas de pesquisa científi ca

A escolha da biografi a, como técnica de pesquisa, deve vir acom-
panhada de outras opções de instrumentos, como por exemplo, 
da pesquisa bibliográfi ca, do estudo de caso e da entrevista. Re-
constituir uma história de vida exige-nos fl exibilidade e senso 
de oportunidade para adaptarmos as ferramentas (as técnicas) a 
cada grupo de dados que buscamos coletar. Podem surgir per-
guntas como: as informações a respeito da vida privada devem 
vir da pesquisa bibliográfi ca ou da entrevista? As informações 
obtidas por meio da entrevista são mais valiosas do que as reco-
lhidas na pesquisa documental?

Os pesquisadores alertam para o fato de que as autobiogra-
fi as revelam, via de regra, uma face da realidade recortada 
pelo pesquisado e não, necessariamente, a complexidade 
dos fatos em todas as suas perspectivas. Cabe a nós, pesqui-
sadores, compor a amplitude da história cotejando as infor-
mações em todas as fontes.

 SEÇÃO 5

Pesquisa-ação

A pesquisa-ação é a técnica de invest igação científi ca que pressu-
põe uma interação entre o pesquisador e os sujeitos da pesquisa.

Thiollent (apud gil, 2002, p.55) defi ne a pesquisa-ação como,

[...] um tipo de pesquisa com base empírica que é concebida 
e realizada em estreita associação com uma ação ou com a 
resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisado-
res e participantes representativos da situação ou do proble-
ma estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo.

Quando buscamos essa técnica, procuramos a resolução de um 
problema para o qual não há uma resposta pronta, mas que 
deve ser buscada concomitantemente com a investigação dos fa-
tores de infl uência. As questões que originam a pesquisa, nesse 
caso, são oriundas de situações-problema vivenciadas tanto pelo 
pesquisador, quanto pelos demais participantes da pesquisa.

Mirian Goldenberg (, 
p.) escreveu sua tese 
de doutorado sobre Leila 
Diniz,”buscando entender 
como ela se tornou um 
modelo para as pessoas 
de sua época”. A tese in-
titulou-se “Toda mulher 
é meio Leila Diniz” e foi 
publicada em  pela 
Editora Record.
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Diferente de outras técnicas, na pesquisa-ação o planeja-
mento é o procedimento que acompanha toda a pesquisa, 
não sendo etapa anterior à coleta de dados, como comu-
mente se trabalha nas outras formas de pesquisar.

Como o próprio nome diz, a técnica se desenvolve em um pro-
cesso dinâmico de pesquisa e de ação, sendo que a cada fase de 
investigação corresponde uma fase de ações. Ações essas que, 
por sua vez, estão baseadas nos dados obtidos e analisados na 
etapa imediatamente anterior.

De maneira geral, consideramos como fi nda a pesquisa, que uti-
liza essa técnica para seu desenvolvimento, quando há solução 
do problema de origem, ou há satisfação dos participantes quan-
to aos resultados obtidos.

Acompanhe o exemplo a seguir:

 Problema: Confl itos de relacionamento interpessoal entre 
funcionários da Empresa X, afetando a produção coletiva do 
grupo e, conseqüentemente, reduzindo os lucros esperados 
para o setor.

 Hipótese: Distribuição desequilibrada de tarefas. Salários 
diferenciados para iguais funções.

 Realização do seminário: Socialização dos dados obtidos 
entre os funcionários do setor, ou seus representantes, e as 
chefi as.

 Análise dos dados: Há necessidade de revisão do fl uxo-
grama da empresa. Falta plano de cargos e salários.

 Elaboração do plano de ação: Formação de comissões 
internas de cada setor da Empresa, fazendo levantamento de 
tarefas a ser executadas e do número de funcionários dispo-
nibilizados para cada tarefa. Formação de comissão composta 
por um membro de cada comissão setorial para revisão minu-
ciosa dos serviços executados dentro da Empresa.

 Retomada das hipóteses e nova formulação/realização 
de seminário etc.

A pesquisa-ação caracteriza-se pela retomada sistemática de 
cada etapa do trabalho investigatório, pois a cada grupo de re-
sultados a ser divulgados corresponde a reorganização do plane-
jamento da pesquisa.
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Esse instrumento de pesquisa é muitas vezes criticado pelos 
pesquisadores, pois representa altos índices de subjetividade ao 
depender do envolvimento do pesquisador com os pesquisados. 
Por outro lado, vem sendo bastante utilizado por aqueles que 
concebem o ato de pesquisar como uma maneira de interferir na 
realidade, principalmente por essa interferência mobilizar de-
mocraticamente a participação dos envolvidos nas soluções dos 
problemas.

 SEÇÃO 6

Pesquisa participante

A pesquisa participante assemelha-se à pesquisa-ação no que 
diz resp eito a relação do pesquisador com o contexto de inves-
tigação. Ambas pressupõem uma identifi cação do pesquisador 
com as quest ões de pesquisa. No entanto, a pesquisa partici-
pante não est á presa à busca de soluções para os problemas de 
origem da pesquisa.

O uso dessa técnica exige-nos conhecimento do ambiente da 
pesquisa. Segundo gil (1996, p. 134):

A descoberta do universo vivido pela população implica 
compreender, numa persp ect iva interna, o ponto de vist a 
dos indivíduos e dos grupos acerca das situações que 
vivem. Para tanto, os pesquisadores devem adotar pre-
ferencialmente técnicas qualitativas de coleta de dados 
e também uma atitude positiva de escuta e de empatia. 
Isso pode implicar conviver com a comunidade, partilhar 
o seu cotidiano [...].

Os efeitos do planejamento didático-pedagógico dos profes-
sores da rede pública municipal no desenvolvimento motor 
e cognitivo das crianças de  a  anos.

Como já vimos em casos anteriores, a pesquisa participante 
também necessita conjugar-se a outras técnicas de investigação. 
Aqui o estudo de caso é de grande valia, bem como a pesquisa 
bibliográfi ca.

As pesquisas participantes 
surgiram das pesquisas 
de comunidade, de amplo 
cunho social. No Brasil, 
as décadas de  e , do 
século XX, abrigaram um 
grande número de pesqui-
sas participantes, através 
dos movimentos sociais 
e, posteriormente, das or-
ganizações não-governa-
mentais (ongs).
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Apesar do envolvimento do pesquisador com o ambiente de 
pesquisa ser uma característica da técnica, é necessário que 
tenhamos clareza dos objetivos do trabalho e senso crítico, 
evitando, com isso, que analisemos de forma emotiva os re-
sultados.

 SEÇÃO 7

Entrevista

Const itui-se em técnica aplicada, em momento formalizado, co-
locando frente a frente o pesquisador e a fonte de dados – o en-
trevist ado.

Quanto às perguntas a ser formuladas, a entrevista pode ser 
classifi cada em parcial ou totalmente estruturada. No primeiro 
caso, devemos ter um roteiro que oriente nossas perguntas, em-
bora possamos deixar o entrevistado “levar” as respostas pelas 
relações estabelecidas por ele próprio, entre um dado e outro.

Na entrevista totalmente estruturada, as perguntas são formu-
ladas antecipadamente e seguem uma ordem estabelecida pelos 
pesquisadores. Geralmente, para as entrevistas estruturadas, le-
vamos as perguntas escritas e registramos as respostas também 
por escrito ou em um gravador.

O pesquisador deve saber conduzir a entrevista, pois sua 
presença tanto pode ser um elemento facilitador, quanto 
inibidor das respostas. Antonio Carlos GIL (, p.) alerta: 

“Algumas características inconvenientes para um entrevista-
dor são: problemas de dicção, opinião apaixonada sobre o 
problema da pesquisa, timidez,[...]”. Ao que acrescentaría-
mos a desinformação a respeito do assunto a ser pesquisado.

Fundamental para a efi cácia da técnica de entrevista é a esco-
lha das perguntas, principalmente no que se refere à clareza da 
linguagem utilizada, à pertinência da pergunta em relação ao 
assunto em questão e não induzir às respostas.
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As perguntas podem ser formuladas de forma direta ou indireta.

Como exemplo da forma direta podemos citar: “Você é favo-
rável ao aborto?”; e como forma indireta: “O que você pensa 
sobre as mulheres que praticam o aborto?”

No momento de aplicação da técnica de entrevista, devemos nos 
abster de comentar ou analisar as respostas. Não devemos con-
fundir um ambiente agradável para a entrevista com a intromis-
são do entrevistador no encadeamento das idéias ou mesmo nas 
respostas do entrevistado.

Caso o estudo a ser feito atinja um universo superior a dez en-
trevistados, as entrevistas devem ser padronizadas, ou seja, as 
perguntas deverão ser iguais para todos, mesmo que a pesquisa 
tenha caráter qualitativo, fi cando as diferenças entre as opiniões 
por conta das respostas fornecidas. Isso vale ainda mais quando 
pretendemos uma pesquisa de caráter quantitativo.

A entrevista apresenta grande vantagem de utilização em pes-
quisas em que o universo pesquisado se compõe de pessoas 
não alfabetizadas, ou mais aptas à oralidade como forma de 
expressão. A entrevista é uma excelente técnica também para 
as pesquisas ligadas aos assuntos de foro íntimo (emocionais e 
éticos, por exemplo), pois permite a fl exibilidade na emissão de 
opiniões.

Mesmo considerando que a técnica de entrevista tem função 
investigativa, devemos nos informar sobre o assunto a ser 
abordado na entrevista, lendo o que houver disponível acer-
ca dele, antes de iniciarmos as entrevistas.

Há pesquisas que utilizam 
recursos audiovisuais (mú-
sicas, jingles, fotografi as, 
pinturas) para motivar as 
respostas. É o caso das 
pesquisas de marketing ou 
de psicologia comporta-
mentalista.
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 SEÇÃO 8

Questionário

Trata-se da formulação, por escrito, das quest ões que no conjun-
to subsidiarão o resultado da pesquisa. É a técnica mais usada 
em pesquisas, isoladamente ou em associação a outras técnicas.

Antonio Carlos Gil (2002, p.115) afi rma: “pode-se verifi car que o 
questionário constitui o meio mais rápido e barato de obtenção 
de informações, além de não exigir treinamento de pessoal e 
garantir o anonimato”. No entanto, observa que o questionário, 
mais do que a entrevista, colhe informações sobre um ponto de 
vista restrito, unilateral, podendo o pesquisado falsear a realida-
de fornecendo respostas que julgar ideais e não reais.

Cuidados que devemos ter na elaboração do questionário:

 o instrumento de coleta de dados deve conter instruções 
sobre seus objetivos, sobre o preenchimento e sobre a(s) 
forma(s) de devolução do instrumento ao pesquisador;

 a clareza e a precisão da linguagem, eliminando as possibi-
lidades de duplicidade de sentidos e de interpretações;

 nas questões que possibilitem duas ou mais respostas, as 
opções devem vir explicitadas no questionário;

 não incluir numa mesma questão duas perguntas;

 caso haja necessidade de perguntas complementares, estas 
devem vir separadas em duas (ou mais) questões;

 os espaços disponíveis para o registro das resposta devem 
ser compatíveis com o que está sendo questionado;

 a redação das perguntas não deve conter palavras que in-
duzam à resposta, ou que contenha juízos de valor do pes-
quisador;

 o número de questões formuladas deve considerar o tempo 
consumido pelos pesquisados para as respostas, bem como 
do pesquisador para tratamento e análise dos dados.
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Para segurança da coleta dos dados, devemos realizar um 
teste de efi cácia do instrumento, aplicando-o em uma pe-
quena amostragem do público alvo da pesquisa. Após a aná-
lise das respostas obtidas no teste, seremos capazes de ade-
quar o questionário, aprimorando a técnica em consonância 
com os objetivos de nosso trabalho.

Testar o questionário oferece mais credibilidade para os re-
sultados de nossa pesquisa.

O questionário pode conter perguntas abertas e/ou fechadas. As 
perguntas abertas são aquelas que exigem elaboração das res-
postas e são apresentadas em frases que expressam a opinião 
dos pesquisados.

Veja um exemplo de pergunta aberta:

Na sua opinião, porque os cidadãos 
se dizem descrentes dos políticos?

As perguntas fechadas têm alternativas fi xas de resposta, e ge-
ralmente as opções vêm expressas no próprio questionário. Ob-
serve os exemplos:

Exemplo 

Você já votou em branco?

 Sim.
 Não.
 Não lembra.

Ou ainda,

Exemplo 

Na sua opinião, o voto em branco signifi ca:

 Falta de conhecimento das propostas dos candidatos.
 Indecisão em quem votar.
 Descrédito nos políticos.
 Indiferença no que se refere aos assuntos políticos.

O questionário permite o 
cruzamento de dados en-
tre questões (ou entre gru-
pos de questões). Exemplo 
disso são as pesquisas de 
opinião que pretendem 
obter informações dividi-
das por faixa etária, ou por 
nível sócio-econômico.
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Dependendo do assunto a ser pesquisado, é indicado que faça-
mos no mesmo questionário perguntas abertas e fechadas. Sem-
pre considerando que as perguntas abertas são mais trabalhosas 
de ser comparadas e analisadas.

Ainda, quanto à técnica de questionário, vale lembrar que po-
demos desenvolvê-la de forma direta, ou seja, em contato direto 
com o pesquisado lemos as perguntas e registramos as respos-
tas. Há possibilidade também de distribuirmos os questionários 
e aguardarmos o preenchimento, para então recolhê-los.

Se a opção for pela forma indireta, podemos lançar mão do en-
vio pelo correio, preferencialmente acompanhado de cartão-res-
posta, ou por meio eletrônico. Sendo que, nesses casos, podemos 
atingir um número maior de pesquisados, mas, em contraparti-
da, precisamos estar preparados para a não devolução de parte 
dos questionários enviados.

Sobre as técnicas de pesquisa, consultar também:

DEMO, Pedro. Pesquisa e construção de conhecimento. 
Metodologia científi ca no caminho de Habermas. .ed. Rio 
de Janeiro : Tempo Brasileiro, .

DENCKER, Ada de Freitas Maneti. Pesquisa empírica em 
ciências humanas. São Paulo : Siciliano, .

HAGUETTE, Teresa Maria Frota. Metodologias qualitativas 
na sociologia. .ed. Petrópolis : Vozes, .

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho 
científi co. .ed. São Paulo : Cortez, .
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 Atividades de auto-avaliação

1 Partindo dos objetivos de sua pesquisa, escolha a(s) técnica(s) 
que você utilizará.

2 Em caso de escolher mais de uma técnica, certifi que-se de que 
há coerência entre elas e os objetivos pretendidos.

3 Descreva, para você mesmo, os passos necessários para o de-
senvolvimento da(s) técnica(s).

 Síntese da unidade

Nest a unidade, você tomou conhecimento das técnicas de pes-
quisa mais utilizadas na atualidade. Certifi cou-se também de 
que são as técnicas que lhe proporcionarão o desenvolvimento 
da pesquisa, ou seja, são elas as resp onsáveis pela forma como 
serão obtidos os dados para análise.

Foi possível perceber que, em várias situações de pesquisa, é vá-
lido utilizar mais de uma técnica, pois mesmo resguardando as 
peculiaridades de cada uma, em conjunto, elas podem fornecer 
maior abrangência aos objetivos do pesquisador.

Lembre-se sempre de que a técnica deve estar a serviço dos inte-
resses da pesquisa, deve se adequar ao conjunto do projeto.
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O projeto 
de pesquisa

 Objetivos de aprendizagem

 Fornecer instrumental teórico-prático que possibilite a 
elaboração a operacionalização de projetos de pesquisa.

 Plano de estudo da unidade

Nesta unidade, você estudará as seguintes seções:

 Seção 1 Orientações para o desenvolvimento 

do projeto de pesquisa 

 Seção 2 Estrutura do projeto de pesquisa 

 UNIDADE 5 55
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Para início de conversa

Nesta unidade, você conhecerá os itens que deve-
rão constar do seu projeto de pesquisa e orienta-
ções a ser seguidas para sua construção.

 SEÇÃO 1

Orientações para o desenvolvimento 
do projeto de pesquisa

A pesquisa é busca do conhecimento e solução de problemas. 
Com o projeto de pesquisa é possível mapear de forma sist emá-
tica o caminho da invest igação, evitando desp erdício de tempo e 
recursos desnecessários.

Não existe regra formalizada com relação aos elementos que 
compõem um projeto de pesquisa, mas tratamos de indicar 
as etapas que você deverá seguir para elaborar seu projeto, 
facilitando assim o seu estudo.

O projeto de pesquisa deve ser visto como um processo de redu-
ção de incerteza. O pesquisador começa apenas com uma vaga 
noção de pesquisar um determinado assunto que geralmente 
comporta vários projetos de pesquisa.
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Ao estudar e investigar o assunto, você deve procurar reduzir o 
número de possíveis projetos e sua magnitude em função das 
seguintes providências:

1. estudo da literatura atinente ao projeto;
2. exclusão de tópicos já sufi cientemente estudados;
3. identifi cação de fatos novos e questões controvertidas;
4. divisão do problema ou da questão em seus componentes 

ou determinantes básicos;
5. identifi cação dos aspectos mais interessantes e factíveis 

como tema de pesquisa.

Um projeto de pesquisa normalmente se apresenta ao aluno 
como um empreendimento de proporções gigantescas que se 
situa além de sua capacidade de executá-lo.

Na maioria das vezes, o projeto inicialmente contemplado é, de 
fato, demasiadamente ambicioso e, nesse caso, deve ser melhor 
dimensionado. Em alguns casos, a delimitação do tema resolve 
essa problemática.

A exeqüibilidade do projeto somente surge após ampla investi-
gação do assunto e sistemática formulação da metodologia de 
abordagem do problema.

 O ciclo de vida da pesquisa

O ciclo de vida de uma pesquisa é uma marcha sistemática do 
geral para o específi co. O roteiro dessa marcha pode ser traçado  
pelas seguintes etapas:

1. determinação da área de interesse para a pesquisa;
2. averiguação e investigação das possibilidades de pesquisa;
3. estudo sumário de tópicos de interesse para posterior com-

paração e avaliação;
4. subtopifi cação e redução das alternativas aos dois ou três 

melhores e mais factíveis temas;
5. estudo da bibliografi a atinente a cada tópico;
6. seleção do tópico (problema);
7. determinação da metodologia de pesquisa adequada;
8. desenvolvimento do tópico escolhido;
9. estudo exaustivo do tema fi nal e das pesquisas existentes 

relacionadas com o assunto;
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10. preparação e apresentação do plano de execução da pes-
quisa (proposta);

11. desenvolvimento do projeto;
12. coleta de dados e informações para o teste ou modelo esta-

tístico adotado (se for o caso);
13. elaboração e apresentação do relatório da pesquisa (mono-

grafi a, dissertação ou tese);
14. defesa do trabalho (quando houver exigência institucional).

Acontece, muitas vezes, de o pesquisador considerar que sua 
pesquisa não tem mais fi m. Toda pesquisa tem início e fi m. Você 
deverá atentar para seu cronograma e se satisfazer com a pes-
quisa realizada, sob pena de nunca entregar sua monografi a.

Toda pesquisa é um experimento científi co mediante o qual 
se procura formular objetivos/hipóteses ou modelos que de-
vem ser testados, aprovados ou reprovados à luz de dados e 
informações pertinentes, normalmente coletados e tratados 
por processos estatísticos ou análise de laboratório.

Quem se inicia em pesquisa normalmente estranha que o pro-
jeto tenha que obedecer a critérios aparentemente tão exigentes. 
Todavia, o propósito desses critérios é não difi cultar o trabalho 
do pesquisador.

A fi nalidade do projeto é assegurar a existência de um processo 
de clara defi nição de objetivos, de percepção de problemas e de 
encaminhamento de soluções, destinado a facilitar a execução 
das tarefas e a evitar que o aluno se veja confrontado com obstá-
culos inesperados, desperdiçando tempo e esforço desnecessários.

O projeto de pesquisa é de fundamental importância para o alu-
no e orientador. Para o primeiro, traz os benefícios do trabalho 
bem planejado; para o segundo, representa um plano de ação e 
uma defi nição de objetivos que podem ser analisados e acompa-
nhados com precisão.

Um projeto de pesquisa adequado deve ter o tamanho das ne-
cessidades de um perfeito planejamento; nada dele é perdido, 
terá partes que serão inteiramente aproveitadas na versão fi nal 
do trabalho, no caso de seu curso, a monografi a.
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 Como iniciar o projeto?

Elaborar um projeto (principalmente da primeira vez) é uma 
tarefa difícil e demorada, que só pode ser realizada em etapas. 
Existe uma cronologia, mas ao mesmo tempo, à medida que se 
avança no projeto, muitas vezes é preciso retroceder e modifi car 
as etapas anteriores.

Alguns iniciantes em pesquisa fi cam paralisados e outros 
surpresos com a tarefa de elaborar um projeto de pes-
quisa, a maioria não sabe o que fazer, nem como fazer.

Para facilitar a elaboração do seu projeto, na próxima seção, 
apresentamos e explicamos as etapas que você deve seguir.

 SEÇÃO 2

Estrutura do projeto de pesquisa

O projeto de pesquisa deve conter quatro partes fundamentais:

1. A primeira apresenta o tema do trabalho, a situação proble-
mática, a justifi cativa e os objetivos do projeto.

2. A segunda contém a revisão e discussão da literatura sobre 
o assunto.

3. A terceira parte trata do método a ser utilizado no trabalho.
4. O cronograma de trabalho.

Além das partes apresentadas, tem sido uma exigência, no caso 
dos projetos de prática profi ssional ou fi nanciados, a inclusão de 
um orçamento.

A distinção de cada uma das partes e sua inter-relação deve ser 
compreendida pelos alunos para que o trabalho apresente con-
sistência interna.
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 Escolha e defi nição do tema

Na escolha do tema, você deve dimensionar o interesse que tem 
pelo assunto; avaliar se possui qualifi cação (intelectual) para 
submetê-lo a uma investigação; verifi car se existe bibliografi a 
especializada sufi ciente para sua fundamentação.

O tema deverá indicar, sob forma de enunciado, os aspectos que 
serão investigados na pesquisa.

Ao concluir um curso de pós-graduação, você terá escolhido 
uma área de especialização que deve conhecer melhor do que 
qualquer outra.

O campo de atuação da pesquisa pode estar estreitamente liga-
do a sua área de especialização. Ao avaliar o tema, você deverá 
levar em consideração os seguintes fatores:

1. adaptabilidade dos seus conhecimentos ao estudo do tema;
2. disponibilidade de orientação acadêmica na área em consi-

deração;
3. avaliação, através de investigações e consultas, das possí-

veis difi culdades a ser enfrentadas e do interesse dos possí-
veis orientadores na realização do projeto;

4. consideração dos recursos e do tempo necessário à execu-
ção do trabalho;

5. percepção de que o trabalho de pesquisa é apenas um re-
quisito para a conclusão do curso, cujo cumprimento, em 
tempo hábil, deve ter prioridade sobre interesses e ambi-
ções de pesquisa a longo prazo que o aluno possa acalentar.

O processo de execução de uma pesquisa será tanto mais fácil 
quanto maior for a experiência adquirida pelo pesquisador por 
meio do estudo de outras pesquisas na sua área de especialização.

A defi nição do tema é, naturalmente, o primeiro obstáculo com 
que se defronta o pesquisador.

Preferivelmente, a defi nição deve ser buscada o mais cedo pos-
sível, de modo que você possa contar com bastante tempo para 
amadurecer a idéia e discernir o problema com clareza.
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Procedimentos para escolha do tema:

1. observação e anotação dos assuntos polêmicos tratados em 
aula;

2. sondagem com os professores sobre os seus interesses de 
pesquisa;

3. adaptação de estudos estrangeiros à realidade local;
4. criação de testes estatísticos para novas propostas e suges-

tões de solução de problemas conhecidos;
5. consulta a listas de pesquisas em andamento em outros 

centros, a título de orientação;
6. repetição de pesquisas anteriores, devido a mudanças sig-

nifi cativas nas principais variáveis, geográfi cas ou tempo-
rais, assegurarem novas aplicações ou descobertas.

Alguns critérios, se levados em conta, podem ajudar na escolha e 
delimitação do tema:

 Seja relevante para a área, com alguma ligação pelo menos 
entre duas disciplinas do curso.

 Seja viável, considerando o acesso às fontes das informa-
ções ou dos dados.

 Considere o limite de tempo para a execução do trabalho 
fi nal.

 Considere outros recursos, como custo, disponibilidade de 
bibliografi a e de orientação.

 Seja de interesse pessoal, para o curso, a instituição e o 
orientador.

 Formulação do problema

A defi nição do problema é provavelmente a parte mais difícil de 
ser elaborada porque a defi nição cabe ao autor do projeto.

O que se requer no projeto é que a prática seja repensada em ter-
mos de melhoria ou solução de problemas, proposta de mudança 
que visa resolver problemas ou explorar oportunidades.

Nenhum projeto vai solucionar todos os problemas, logo, você 
tem que defi nir um problema que possa ser tratado com os 
recursos (custo, tempo, orientação, competências) de que você 
dispõe.

É importante destacar que essa fase requer uma série de pesqui-
sas exploratórias no ambiente organizacional ou na literatura, 
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para que seja possível reconstruir a situação problemática e defi -
nir objetivos claros e viáveis para tratá-la.

Pensar na justifi cativa do projeto auxilia também na defi nição 
do problema.

Gil (1995, p. 57-58) aponta cinco “regras” para a adequada formu-
lação do problema:

1. o problema deve ser formulado como uma pergunta;
2. o problema deve ser delimitado a uma dimensão viável;
3. o problema deve ter clareza;
4. o problema deve ser preciso;
5. o problema deve apresentar referências empíricas.

As regras não são absolutamente rígidas e devem ser moldadas à 
especifi cidade do problema. Cada orientador possui uma forma 
própria de problematizar.

 Justifi cativa

Justifi car é apresentar razões para a própria existência do projeto! 
Esse item é importante porque obriga o autor a refl etir sobre sua 
proposta de maneira abrangente e o faz situar na problemática.

Na justifi cativa, você deve apresentar reposta às seguintes per-
guntas: por que se pretende realizar a pesquisa? Quais o mo-
tivos? Nessa apresentação, o pesquisador pode demonstrar a 
relevância da pesquisa em relação ao contexto social atual, por 
exemplo. Então a justifi cativa caracteriza-se como defensora da 
necessidade de se efetivar o estudo.

A justifi cativa situa a importância do estudo e os porquês da rea-
lização da pesquisa.

 Objetivos

O objetivo é geralmente defi nido como alvo ou desígnio que se 
pretende atingir. O objetivo é a expressão de um resultado que 
se quer alcançar. Todo objetivo deve responder a duas pergun-
tas: O que se quer e para que se quer? E deve ser formulado a 
partir de um verbo no infi nitivo.

Os objetivos indicam as ações que serão desenvolvidas para a 
resolução do problema de pesquisa.
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Num projeto de pesquisa, utiliza-se um objetivo geral, que indi-
ca o resultado que se quer alcançar. E objetivos específi cos são 
caminhos concretos que ajudam alcançar o objetivo geral.

Quanto a sua natureza, os objetivos podem ser intrínsecos, 
quando se referem a problemas que se quer resolver; extrínsecos, 
tais como dever de aula, solicitação de interessados, trabalhos 
fi nais de cursos de formação, resolver problemas pessoais, pro-
duzir algo de original, estes podem aparecer como objetivos es-
pecífi cos (Cervo, Bervian, 1996).

Ao formular objetivos, o autor do projeto está fi xando padrões 
de sucesso pelos quais seu trabalho será avaliado e percebendo 
as etapas contidas em seu trabalho - os objetivos orientam a re-
visão da literatura e a metodologia do projeto.

Um dos critérios mais importantes na avaliação do trabalho fi nal 
é se os objetivos propostos no projeto foram efetivamente alcan-
çados.

 Objetivos gerais: defi ne o que se pretende com a pesquisa.

 O objetivo geral é apresentado na forma de um enunciado 
que reúne, ao mesmo tempo, todos os objetivos específi cos;

Exemplos de objetivos gerais em projetos de pesquisa:

. Implantar um sistema de telemarketing na empresa X 
(proposição de planos).

. Avaliar o sistema de distribuição de lucros em empresa do 
setor manufatureiro (avaliação de resultados).

. Apresentar sugestões para a restruturação da fábrica Y 
(pesquisa-diagnóstico).

. Avaliar o processo de implantação de Kanban no setor X 
(avaliação formativa).

. Elaborar e implementar o setor de serviço ao cliente no 
banco X (proposição de planos).
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 Objetivos específi cos: a formulação de um objetivo geral 
não é sufi ciente para dar uma idéia de como o trabalho 
será desenvolvido e, por isso, abrange vários objetivos es-
pecífi cos.

 Exemplos de objetivos gerais e específi cos em projetos de 
pesquisa:

Objetivo geral: Promover a área de RH na organização.

Objetivos específi cos:

 Pesquisar a imagem da área com os empregados.
 Pesquisar a imagem da área recebida pelas gerências das 

outras áreas e Diretoria.
 Divulgar os resultados da avaliação nos murais da empre-

sa ou via relatórios.
 Promover marketing interno das ações de RH.

Objetivo geral: Elaborar um plano de cargos e salários.

Objetivos específi cos:

 Planejar os cargos da empresa.
 Descrever os cargos.
 Especifi car os requisitos do ocupante.
 Avaliar e classifi car os cargos.
 Pesquisar o mercado.
 Defi nir a estrutura salarial.

A redação de objetivos deve ser clara. Essa não é apenas uma 
exigência formal, mas também uma prática que auxilia o autor 
do projeto a compreender o que está propondo realizar.

Sugerimos que, em vez de apresentar os objetivos na forma de 
um texto, sejam formuladas sentenças curtas e claras para cada 
um dos objetivos. O verbo deve estar no infi nitivo.

O objetivo que comunica melhor uma intenção é aquele que é 
expresso por palavras abertas a poucas interpretações, descre-
vendo uma ação observável.

Escrever, listar, identifi car, selecionar, construir são exemplos 
de palavras abertas a poucas interpretações (saber, conhecer, 
compreender, reconhecer, apreciar - palavras com sentido vago 
ou ambíguo).
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Ao procurar defi nir seu objetivo, você deverá ter em mente que 
um tema de pesquisa deve preencher os seguintes requisitos:

1. ser exeqüível e adaptável a pesquisa;
2. ser executável por uma só pessoa e realizável em espaço de 

tempo normal;
3. ser condizente com a capacidade técnica do pesquisador;
4. ser formulado de forma a evitar resultados óbvios ou tri-

viais;
5. ter aplicabilidade ou importância prática ou teórica;
6. ser simples e específi co ao invés de complexo e nebuloso.

 Hipótese

Consiste em apresentar um ou mais enunciados, sob forma de 
sentença declarativa e que resolve provisoriamente o problema.

A pesquisa tratará de buscar respostas que refutem ou corrobo-
rem as suposições que forem apresentadas.

Dependendo da natureza do problema e da forma de o orienta-
dor trabalhar, o item hipótese pode ser opcional.

A hipótese é uma verdade provisória, que pode ser confi rmada 
com a pesquisa, ou negada.

 Fundamentação teórica

A fundamentação teórica é a revisão da literatura. Sendo assim, 
uma fase que ocupa bastante tempo: seleção, leitura, interpreta-
ção e discussão do material de pesquisa.

O referencial teórico tem a função de fundamentar sua pesquisa 
nas teorias existentes.

A fundamentação teórica apresentada deve servir de base para 
a análise e interpretação dos dados coletados na fase de elabo-
ração do relatório fi nal. Dessa forma, os dados apresentados de-
vem ser interpretados à luz das teorias existentes.

O orientador pode indicar textos, e o aluno deve procurar outros 
materiais nas bibliotecas e livrarias.

Interessa rever tudo o que pode ajudar na elaboração do traba-
lho, como teorias e hipóteses sobre o problema; defi nições dos 
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principais conceitos referentes ao projeto; métodos e técnicas; 
informações sobre o contexto; relato de projetos semelhantes e 
resultados alcançados.

No projeto, é difícil defi nir tudo o que é importante em termos 
de revisão da literatura. Quando o trabalho fi nal está sendo exe-
cutado, outras leituras se farão necessárias.

É normal que, no projeto, o capítulo de revisão da literatura seja 
abrangente e, no trabalho de conclusão, seja mais específi co.

O capítulo da revisão da literatura engloba tudo o que for re-
levante e necessário para esclarecer e justifi car o problema em 
estudo e o que servir para orientar o método do trabalho e os 
procedimentos de coleta e análise dos dados.

Principais difi culdades dos pesquisadores no tocante à funda-
mentação teórica:

1. muitos expressam ora certa despreocupação, ora desconhe-
cimento a respeito do que deva ser a seção da revisão da 
literatura;

2. ausência de um método de estudo, de raciocínio lógico e de 
redação;

3. falha na formação do pesquisador, que às vezes não é esti-
mulado a pesquisar por si só, ler criticamente, ou escrever;

4. incluir textos que não têm ligação direta com o tema;
5. faltam citações bibliográfi cas, o que torna impossível dis-

tinguir o que é redação do autor do projeto daquilo que é 
parafraseado ou mesmo copiado de outros autores;

6. as normas para citações e referências bibliográfi cas são ig-
noradas;

7. o texto não pode ser uma cópia de trechos selecionados de 
um ou mais autores;

8. pesquisadores baseiam o capítulo em apenas um ou dois 
autores e sua contribuição limita-se a recortar trechos di-
versos, apresentando-os em certa ordem lógica que não há 
por que parafrasear o que os outros disseram.

Na lógica da pesquisa científi ca, espera-se que seja relatado o 
próprio processo de pesquisa bibliográfi ca, incluindo a seleção 
de autores; que haja uma crítica, da literatura, citando todos os 
autores que foram manuseados (não só os escolhidos) bem como 
uma avaliação de suas obras, tendo em vista o tema do trabalho.
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 Delineamento da pesquisa

Os princípios básicos da pesquisa científi ca são os mesmos em 
qualquer ramo do saber. Trata-se de um processo consciente e 
racional de aprendizagem destinado a prover a compreensão e 
explicação de determinados fenômenos de interesse efetivo com 
a fi nalidade de interpretação, previsão e controle.

Uma pesquisa é um processo de estudo científi co que requer a 
especifi cação de uma metodologia sistemática com objetivo cla-
ramente estabelecido. Não é uma coletânea de informações ou 
um mero levantamento de dados. Exige análise, racionalidade e 
sistematização de procedimentos.

A especifi cação da metodologia de pesquisa é um dos mais sérios 
obstáculos que você enfrenta nas etapas iniciais dos trabalhos.

A metodologia adequada pode surgir naturalmente do processo 
de estudo dos tópicos e da leitura de pesquisas anteriores. Toda-
via, quase sempre a metodologia deve ser ajustada ao problema 
específi co a ser focalizado.

O pesquisador costuma se mostrar inseguro na escolha das 
técnicas de pesquisa em virtude da multiplicidade de recursos 
metodológicos. Discutir o assunto com o seu orientador torna-se 
indispensável.

É fundamental que, ao se dirigir ao seu orientador, demonstre 
ter estudado, pensado e repensado o problema, pois a função do 
orientador é a de ajudar, criticar e orientar, sem tomar para si as 
tarefas que a você compete executar.

Todo o trabalho de prática profi ssional exige a coleta e a análise 
de dados e informações. Defi nir a metodologia signifi ca realizar 
uma escolha de como se pretende investigar a realidade.

O método não signifi ca apenas o instrumento de coleta ou de 
análise de dados, mas é algo muito mais abrangente. A escolha 
entre a lógica dedutiva ou indutiva vai determinar a abordagem 
do projeto, a perspectiva de investigação da realidade. A utili-
zação de certo instrumento de coleta, como o questionário ou a 
entrevista, é decorrente dessa escolha preliminar.

No projeto, os métodos de coleta e análise dos dados devem estar 
especifi cados para que, chegado o momento de iniciar seu traba-
lho propriamente dito, você saiba exatamente o que vai fazer.
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Além de defi nir por quê, quando, como, onde, quantas vezes etc., 
vai coletar certos dados, é interessante que os instrumentos de 
coleta estejam delineados e, se possível, testados.

Deve constar também um plano de como os dados serão anali-
sados, incluindo uma previsão sobre o uso de tabelas, gráfi cos e 
tipos de estatísticas (se for o caso) que serão utilizados. O deli-
neamento da pesquisa apresenta os elementos a seguir especifi -
cados, os quais somente aparecerão em seu projeto de pesquisa 
dependendo da opção de método e de técnicas que você esco-
lheu para pesquisar. Por exemplo, se você escolheu a pesquisa 
de campo, eles deverão constar de seu projeto de pesquisa.

- Tipo de pesquisa: consiste em informar qual o desenho 
que a pesquisa terá, ou seja, se a pesquisa será bibliográfi ca 
ou estudo de caso etc. É necessário então que o investiga-
dor justifi que o tipo de pesquisa que escolheu e apresente, 
de imediato, seu conceito.

- População/amostra: indica se a pesquisa vai abranger o 
universo populacional da realidade pesquisada ou se ape-
nas uma amostra. No caso de se optar por uma ou por ou-
tra, é necessário informar os procedimentos e/ou critérios 
adotados para a sua execução. Informam-se também ca-
racterísticas gerais da população a ser investigada (cidade, 
município, bairro).

- Instrumentos utilizados para coleta de dados: consistem 
em indicar o tipo de instrumento utilizado para registro 
dos dados que serão coletados. No caso de questionários 
ou entrevistas, deve se apresentar o modelo em anexo.

- Procedimentos utilizados na coleta de dados: informam-se 
as operações que serão executadas no momento da coleta 
de dados.

- Procedimentos para análise e interpretação de dados: in-
dicam-se os recursos que serão utilizados para a análise 
dos dados - se forem estatísticos, devem ser informados os 
tipos de gráfi cos, quadros ou tabelas.
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 PLANO PROVISÓRIO DA MONOGRAFIA

Neste tópico, você deverá apresentar a estrutura do sumário de 
sua monografi a. Saliente-se que os itens constantes de seu plano 
provisório poderão sofrer alteração à medida que você for elabo-
rando o texto de sua monografi a. Recomenda-se também contato 
com o orientador para defi nir seu plano provisório. Talvez seja 
a parte principal de seu projeto de pesquisa, pois torna-se o es-
queleto de sua monografi a.

EXEMPLO DE PLANO PROVISÓRIO

 INTRODUÇÃO

 TÉCNICA LEGISLATIVA

. Histórico

. Conceito

. Ato Normativo

 NORMAS DE REDAÇÃO DE ATOS NORMATIVOS

. Poder Legislativo

. Legislação

.. Lei

.. Decreto

.. Medida provisória

 CONCLUSÃO

REFERÊNCIAS

 Cronograma

O esforço de organização e planejamento, investido na prepa-
ração do projeto, poderia ser substancialmente desperdiçado se 
esses procedimentos não fossem seguidos de acordo com a pro-
gramação de atividades.

O cronograma é a previsão das atividades e, respectivamente, 
período (dia ou mês) de execução. Consiste em estimar o tempo 
necessário à execução das tarefas exigidas.

Citamos a seguir um exemplo de cronograma:
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Atividades Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Encontros com o orientador X X X X X

Pesquisa Bibliográfi ca X X

Pesquisa de Campo X X

Fichamento das obras X X

Redação do Capítulo 1 X X

Revisão X

Redação do Capítulo 2 X

Revisão X

Redação do Capítulo 3 X X

Revisão X

Formatação X

Revisão Final X

Impressão X

Entrega da Monografi a X

 Referências

As referências dizem respeito às fontes de pesquisa necessárias 
para a elaboração de seu trabalho.

Devem estar citadas de acordo com as normas da abnt.

Na unidade seguinte, você poderá esclarecer dúvidas sobre as 
referências.

ESTRUTURA DO PROJETO DE PESQUISA

CAPA   

FOLHA DE ROSTO 

SUMÁRIO

 OBJETO DE PESQUISA

. Tema

. Delimitação do Tema 

 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA

 JUSTIFICATIVA 
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 OBJETIVOS 

. Objetivo Geral

. Objetivos Específi cos

 HIPÓTESE(S) (item opcional / facultativo)

 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

 DELINEAMENTO DA PESQUISA

. Métodos de Pesquisa

. Técnicas de Pesquisas

 PLANO PROVISÓRIO DA MONOGRAFIA (Sumário provisório, que indica a 
estrutura básica dos itens constantes da monografi a) 

 CRONOGRAMA 

 REFERÊNCIAS 

 Atividades de auto-avaliação

Você já tem etapas do projeto elaboradas. Agora é o momento de 
estabelecer os objetivos geral e específi cos de sua pesquisa.

 Síntese da unidade

Nest a unidade, você pôde conhecer as etapas que deverão const ar 
de seu projeto de pesquisa. Observe que o tempo deve ser sempre 
lembrado! Portanto, organização e disciplina são essenciais.

Na unidade seguinte, você encontrará subsídios para saber os 
itens que deverão compor sua monografi a e procedimentos para 
formatá-la.
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Procedimentos 
metodológicos

 Objetivos de aprendizagem

 Apresentar os elementos que compõem a estrutura de 
uma pesquisa.

 Conhecer os procedimentos de formatação do relatório 
de pesquisa.

 Plano de estudo da unidade

Nesta unidade, você estudará as seguintes seções:

 Seção 1 Como fazer a formatação da monografi a? 

 Seção 2 As citações 

 Seção 3 O sistema autor-data 

 Seção 4 O sistema numérico 

 Seção 5 A estrutura do relatório de pesquisa 

 UNIDADE 6 66
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Para início de conversa

Nesta unidade, você conhecerá os tópicos para a 
formatação do trabalho monográfi co. Os procedi-
mentos metodológicos apresentados a seguir não 
têm a pretensão de substituir as normas da Asso-
ciação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, pois 
as normas estão postas e devem ser cumpridas. A 
unidade tem por fi nalidade facilitar a compreensão 
das normas. Expõe os tópicos mais usados na confi -
guração de uma monografi a. Enfi m, você vai verifi -
car como fazer a formatação de sua monografi a.

 SEÇÃO 1

Como fazer a formatação da monografi a?

A idéia, por mais simples que seja, pode ter um grande valor, as-
sim como deixa de ser uma idéia interessante quando não est á 
bem est ruturada, bem pensada. 

O modo pelo qual abordamos o tema de um trabalho monográ-
fi co pode tornar o texto completamente diferente, independente 
de o tema ter sido abordado em outros trabalhos. A partir daí 
criamos o novo. Isso é ser crítico, é const ruir uma obra. Conquis-
tar novos olhares e imaginações. Uma boa idéia não é aquela 
tecnicamente perfeita, mas sim a que tem resultados de pesqui-
sas, conceitos, perseverança e confi ança nos objetivos.
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Mas atingir um nível estético é ponto importante, pois pesquisas 
e críticas servem para mexer com o coração e a cabeça, servem 
para incomodar, instigar, provocar refl exão e discussão, fazendo 
com que o ser humano tenha a capacidade de construir novas 
imagens à medida que lê.

É muito importante para um pesquisador o cumprimento do 
padrão de formatação de trabalhos científi cos.

Isso porque a pesquisa deve ser consultada por outros interes-
sados no assunto. Assim, os procedimentos metodológicos aqui 
apresentados tomam como base as normas da Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas – ABNT: 

 NBR 14724: trabalhos acadêmicos – apresentação;

 NBR 10520: apresentação de citação em documentos;

 NBR 6023: informação e documentação - referências e ela-
boração.

Os tópicos mais utilizados na confecção de uma monografi a se-
rão acompanhados pelos caminhos que devemos seguir no com-
putador para a formatação do trabalho. A seguir confi ra cada 
um desses elementos:

 Confi guração de página

Deve-se utilizar para a apresentação do documento o papel 
branco, no formato a4 (21 cm x 29,7 cm), usando-se apenas um 
lado do papel.

Arquivo, Confi gurar página...

Tamanho do papel

Tamanho do Papel: A4
Largura: 21 cm
Altura: 29,7 cm
Orientação: Retrato

Margens

Superior: 3 cm
Inferior: 2 cm
Esquerda: 3 cm
Direita: 2 cm
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 Fonte e tamanho

Deve-se adotar o tipo de letra Times New Roman ou Arial, ta-
manho 12.

Para citações longas (mais de 3 linhas) e notas de rodapé, deve-
se adotar o mesmo tipo, mas o tamanho 10.

 Parágrafo

Formatar, Parágrafo...

Recuos e espaçamentos

Alinhamento: Justifi cado
Especial: Primeira linha Por: 2 cm
Espaçamento Entre-linhas: 1,5 

 Paginação

O local correto para a colocação dos números é o canto superior 
direito.

Você deve começar a contar o número de páginas a partir da 
Folha de Rosto (inclusive), isto é, a Folha de Rosto é a página nú-
mero 1, entretanto os números somente aparecem na Introdução. 

Obs.: Para facilitar o seu trabalho de paginação, salve em arqui-
vos separados as partes pré-textuais das textuais e pós-textuais. 

Inserir,

Números de páginas.

Posição: Início da página (cabeçalho)
Alinhamento: Direita
Formatar
Iniciar em: Marcar o número da página em que você 

deseja iniciar a numeração.

Depois de defi nir o tipo de 
letra (Times New Roman 
ou Arial), permaneça usan-
do o mesmo tipo até o 
fi nal do trabalho.
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 A divisão por capítulos

A numeração dos capítulos é feita com algarismos arábicos, não 
seguidos de ponto e dispensa-se a palavra capítulo. As subdivi-
sões do capítulo são numeradas com algarismos consecutivos, 
separados por ponto.

Os títulos de capítulos e suas subdivisões são alinhados à es-
querda. Os títulos dos capítulos são digitados em letras maiús-
culas e negrito, tamanho 12. As seções dos capítulos são com 
as primeiras letras maiúsculas e em negrito, tamanho 12. As 
subseções são só com a primeira letra maiúscula, em negrito e 
tamanho 12.

Obs.: Os títulos sem indicativo numérico, como sumário, resumo, 
referências e outros, devem ser centralizados na página, em ne-
grito, tamanho 12.

2 A CENA COREOGRÁFICA CATARINENSE (fonte 12)

|

|  

 A produção de dança em Santa Catarina não fi gura 

entre as mais importantes do país. Porém, na cidade de 

Joinville, já parte para o terceiro ano de funcionamento a 

Escola do Teatro Bolshoi no Brasil, experiência inédita de 

extensão, fora da Rússia, do mais famoso corpo de balé do 

Mundo. Traduzida para o português, a palavra Bolshoi quer 

dizer “grande”, o que refl ete a expressão do sucesso das 

atividades da companhia.

 Essa experiência recente tem suas origens em 1983, 

quando surgiu o Festival de Dança de Joinville, hoje um 

dos mais conhecidos e prestigiados eventos brasileiros de 

escolas de dança, que ganhou repercussão nacional já no 

ano seguinte e, a partir de 1995, a internacionalização com 

Parágrafo, Primeira linha:
Por: 2 cm.
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Todos os “enter”, repre-
sentados pelo símbolo 
| indicam espaçamento 
,.

 as apresentações do Ballet Theatro Bolshoi, de Moscou, e 

Stuttgart, da Alemanha.

|

|

2.1 O Jornalismo Cultural Catarinese (fonte 12) 

|

|

 O jornalismo cultural catarinense apresenta insufi ci-

ências na área cultural. Em 1987, estreou no jornal A Notí-

cia (1923) o caderno Anexo. O Anexo veio para preencher 

o espaço destinado aos assuntos culturais, que por muito 

tempo vinham misturados às colunas sociais, programa-

ções de televisão e amenidades na editoria de “geral”. 

|

|

2.1.1 Cadernos culturais catarinenses (fonte 12)

|

|

 Por estar no início de uma refl exão sobre os corpos 

que dançam, o jornalismo cultural ainda demonstra falta de 

empenho diante da produção na área. Isso pode ocorrer 

devido ao jornalismo no Brasil continuar tratando a situação 

da arte e cultura como algo supérfl uo.
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 SEÇÃO 2

As citações

As citações são mencionadas no texto com a fi nalidade de escla-
recer ou completar as idéias do autor da monografi a, ilust rando 
e sust entando o assunto apresentado.

Toda documentação consultada deve ser obrigatoriamente citada 
em decorrência dos direitos autorais (Lei nº 9.610, de 19 de feve-
reiro de 1998).

 Citação direta

É a transcrição literal de um texto ou de parte dele. Ao fazermos 
uma citação direta devemos ter a preocupação de conservar a 
grafi a, a pontuação e o idioma original. A citação direta pode ser 
curta ou longa, e a forma de apresentação dessas deve ser dife-
renciada.

 Citação direta curta: são citações que apresentam até três 
linhas. Conservamos nesse tipo de citação a mesma fonte 
e a formatação normal de texto, apenas a destacamos com 
aspas. Veja o exemplo a seguir:

Para o jornalista Dennis Raudünz (2001, p. 3), “o grupo Cena 11 
marca uma história que lança em saltos para uma nova postura da mídia 
em relação aos grupos de dança contemporânea de Santa Catarina.”

 Citação direta longa: são as citações que apresentam mais 
de três linhas. É importante salientar que são mais de três 
linhas no seu trabalho e não no texto original que está sen-
do citado. Essas citações não devem vir acompanhadas de 
aspas nem vir em itálico, pois já recebem como destaque 
o recuo de quatro centímetros, espaçamento simples entre 
linhas e a fonte no tamanho 10. As citações longas devem 
ser apresentadas em parágrafo distinto. Observe o exemplo 
a seguir:

Consulte a Lei nº ., de 
.. Disponível em:
<http://www.mct.gov.br/legis/
leis/_.htm>.
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Segundo Ana Francisca Ponzio (2001, p. 12),

o Festival de Dança de Joinville dá um passo 
adiante [...] com a inauguração da 1ª Mos-
tra de Dança Contemporânea. Sem caráter 
competitivo e com a proposta de ser mais 
uma vitrine da produção brasileira atual, 
esse evento paralelo promete ganhar ampli-
tude e repercussão nacional.

 Citação indireta

Na citação indireta, não ocorrem as transcrições dos trechos 
ou das informações de outros autores, fazemos os comentários 
usando as nossas próprias palavras para expor a idéia do autor.

Para Helena Katz (2000), o Brasil, na contramão 
de uma tendência que se afi gurava hegemônica ao apontar 
como defi nitivo o crepúsculo da crítica a partir das drásticas 
reduções de seu espaço nas mídias, apresenta o jorna-
lismo cultural na área da dança sinalizando transfor-
mações auspiciosas, pois alguns jornais já contam com 
profi ssionais dedicados ao setor. (grifo nosso).

 Citação da citação

Muitas vezes precisamos utilizar em uma pesquisa texto de au-
tores que foram citados por outra fonte disponível. Enfi m, quan-
do não existe a possibilidade de consultarmos os originais de 
documentos citados em outras fontes importantes para o nosso 
trabalho, reproduzimos a informação coletada utilizando o re-
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curso da citação da citação. Esse recurso só deve ser utilizado na 
impossibilidade de acesso à fonte. A expressão latina apud signi-
fi ca citado por.

Renato Janine Ribeiro, professor de Ética e Fi-
losofi a Política da Universidade de São Paulo – USP, faz 
uma observação curiosa sobre a forma de apresentação 
da cultura nos jornais: “[...] o caderno de cultura da Folha 
de S. Paulo chama-se Ilustrada e do Estado de S. Paulo, 
Caderno 2. Estes nomes segundo Ribeiro parecem sempre 
indicar a cultura como coisa menor, segunda, secundária”. 
(RIBEIRO apud FRANCESCHI, 1998, p. 20-21).

 É Importante que você observe as recomendações a seguir:

 Para citações longas (mais de três linhas), notas de rodapé, 
indicações de fontes de tabelas, referências bibliográfi cas 
e nota explicativa da folha de rosto, deve-se usar o espaça-
mento entre-linhas simples.

 Para as citações longas, o recuo deve ser de 4 cm, da es-
querda para a direita.

 Para supressão de texto sem alteração do sentido ou da frase 
original usamos [...]. As reticências entre colchetes podem 
ser usadas para omissão no início, meio ou fi nal da frase.

 Para fazer explicações adicionais, isto é, explicarmos algo 
dentro de uma citação direta, devemos usar a informação 
dentro de colchetes.

 Quando desejamos dar destaque à palavras ou frases, de-
vemos utilizar negrito e ao fi nal do parágrafo, entre parên-
teses, incluir a expressão (grifo nosso). Caso o grifo seja do 
autor que consultamos, usamos a expressão (grifo do autor).

 Ao percebermos incorreções no texto da citação direta, 
usamos o [sic] para identifi car que o erro era da obra que 
consultamos. [sic] signifi ca assim mesmo estava na obra 
consultada.
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 SEÇÃO 3

O Sistema autor-data

O sist ema autor-data serve para indicar a fonte que est á sendo 
utilizada no corpo do trabalho monográfi co. No sist ema autor-
data, é permitido utilizar as notas de rodapé para explicar pa-
lavras ou conteúdos ou ainda inserir trechos originais de uma 
tradução expost a em uma citação. A indicação da fonte completa 
deverá const ar nas referências da monografi a.

 Em citação direta curta,  na indicação da fonte deverá constar 
o sobrenome do autor, seguido do ano de publicação e da página 
de onde foi retirada a citação:

A análise de Helena Katz (2000, p. 32) revela 
que “essa atitude vem contaminando o mercado e compa-
rado o presente com o que ocorria até a década de 80 nas 
mídias”.

Ou ainda:

A análise de Helena Katz revela que “essa atitu-
de vem contaminando o mercado e comparado o presente 
com o que ocorria até a década de 80 nas mídias”. (KATZ, 
2000, p. 32).
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 Em citação direta longa, na indicação da fonte deverá constar 
o sobrenome do autor, seguido do ano de publicação e da página 
de onde foi retirada a citação:

Mariana Peixoto Ferreira (2000, p.19-20) expõe:

A produção em dança vem sendo acompa-
nhada de uma crítica jornalística de espe-
cialização universitária. No entanto, essa 
interlocução entre a produção artística e os 
meios de comunicação foi intensifi cada há 
pouco tempo e, portanto, ainda não repre-
sentou mudanças signifi cativas no discurso 
jornalístico sobre a arte. Ainda é possível 
encontrar no textos jornalísticos de dança 
mesmices interpretativas a seu respeito.

Ou

Mariana Peixoto Ferreira expõe:

A produção em dança vem sendo acompa-
nhada de uma crítica jornalística de espe-
cialização universitária. No entanto, essa 
interlocução entre a produção artística e os 
meios de comunicação foi intensifi cada há 
pouco tempo e, portanto, ainda não repre-
sentou mudanças signifi cativas no discurso 
jornalístico sobre a arte. Ainda é possível 
encontrar no textos jornalísticos de dança 
mesmices interpretativas a seu respeito. 
(FERREIRA, 2000, p. 19-20).

 Em citação indireta, na indicação da fonte deverá constar o 
sobrenome do autor, seguido do ano de publicação. Não consta 
o número da página, pois não é uma citação literal e sim uma 
paráfrase:

Para Jussara Xavier (2001), a produção em dan-
ça pode ser ainda mais alimentada quando as informações 
dos eventos passarem a ser publicadas na forma de livros, 
artigos e críticas.
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Veja os exemplos a seguir:

Caso estejamos utilizando várias obras de um mesmo autor e haja coincidência 
de ano de publicação, devemos acrescentar letras minúsculas em ordem alfabéti-
ca após o ano:

(SKINNER, 2000a, p. 32).
(SKINNER, 2000b, p. 45).

Nas obras com dois autores, devemos incluir o sobrenome de ambos, separados 
por ponto-e-vírgula:

(ANDRADE; GIL, 2003, p.76).

Nas obras com mais de três autores, devemos expor o nome do primeiro autor 
seguido da expressão latina et al. que signifi ca e outros:

(SILVA et al., 2001, p. 30).

No caso de citação da citação, devemos mencionar o nome do autor citado se-
guido da expressão latina apud. Em seguida o sobrenome do autor de que temos 
a obra, isto é, que estamos citando, depois o ano e a página:

(BOURDIEU apud GEERTZ, 1998, p. 15).

 SEÇÃO 4

O sistema numérico

 Notas de rodapé

Inserir
Referência
Notas

Notas de rodapé No fi m da página
Formato do número 1,2,3,...
Iniciar em: 1
Numeração Contínua
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As notas de rodapé têm por fi nalidades expor as notas de refe-
rência, nas quais indicamos as fontes consultadas, e apresentar 
as notas explicativas, utilizadas para expor comentários, esclare-
cimentos ou explicações que não possam ser incluídas no texto. 
A numeração deve ser única e consecutiva para todo o capítulo 
ou parte e feita em algarismos arábicos

O alinhamento deve ser à esquerda para as notas de rodapé 
e a fonte utilizada é tamanho .

Enquanto as imagens da peste em relação 
com um poderoso estado de desorganiza-
ção física são como derradeiros jorros de 
uma força espiritual que se esgota, as ima-
gens da poesia no teatro são uma força es-
piritual que começa sua trajetória no sensí-
vel e dispensa a realidade.1

1 ARTAUD, Antonin. O teatro e seu duplo. São Paulo: Martins Fon-
tes, 1999.

É Importante saber que para não repetir referências feitas an-
teriormente utilizam-se expressões latinas nas notas de roda-
pé:

  op. cit. –  Quando a obra já foi citada em outra parte da 
pesquisa e a nota de rodapé que novamente o refere não é ime-
diatamente posterior a essa referência. 
_____________________
1 GORDON, James S. Manifesto da nova medicina: a cura através de terapias 
alternativas. Rio de Janeiro: Campus, 1998. p. 33.

2 ROCHA, Ana Augusta; LIGABUE, Ana. Cuidados pela vida. São Paulo: 
Terra Virgem, 1998. p. 07.

3 GORDON, op. cit., p. 54.
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  Ibidem – Quando a nota imediatamente posterior refe-
re-se ao mesmo autor e à mesma obra.
_____________________
4 GORDON, op. cit., p. 33.

5 Ibidem, p. 45.

6 MASETTI, Morgana. Soluções de palhaços: transformações na realidade 
hospitalar. São Paulo: Palas Athena, 1998.

  Idem - Quando a nota imediatamente posterior refere-
se ao mesmo autor, mas em outra obra. 

_____________________
7 GORDON, op. cit., p. 76.

8 SACKS, Oliver W. O homem que confundiu sua mulher com um chapéu e 
outras histórias clínicas. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. p. 22

9 Idem, Tempo de despertar. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. p. 10

 SEÇÃO 5

A estrutura do relatório de pesquisa

 Elementos externos

 Capa: é a cobertura externa de material fl exível (espiral) ou 
rígido (capa dura), que abrange as folhas que constituem o 
trabalho. (Veja o Modelo 1).

 Lombada ou dorso: é a parte da capa que reúne (coladas, 
costuradas) as folhas do trabalho. Deve conter o nome do 
autor na parte central; o ano, na parte inferior; o nome da 
instituição, unisul, na parte superior. (Veja o Modelo 2 a 
seguir).
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Elementos pré-textuais
Folha de rosto (obrigatório)
Errata (opcional)
Dedicatória (opcional)
Agradecimento (opcional)
Epígrafe (opcional)
Resumo (obrigatório)
Resumo em língua estrangeira (obrigatório)
Sumário (obrigatório)
Listas de ilustração (opcional)
Lista de abreviaturas e siglas (opcional)
Listas de símbolos (opcional)

Fo
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 n
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as
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o
m
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lg

ar
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m
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áb
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o
s. Elementos textuais

Introdução (obrigatório)
Desenvolvimento (obrigatório)
Conclusão (obrigatório)

Elementos pós-textuais
Referências (obrigatório)
Apêndices (opcional)
Anexos (opcional)
Glossário (opcional)

 Elementos pré-textuais

 Capa (obrigatório): é a primeira folha do trabalho que traz 
o nome do autor, o título da obra, o subtítulo (se houver), o 
local e ano. (Veja o Modelo 1)

 Folha de rosto (obrigatório): é a página que contém os ele-
mentos essenciais à identifi cação do trabalho. (Veja o Mo-
delo 3)

 Errata (opcional): é uma lista de erros tipográfi cos ou de 
outra natureza, com as devidas correções e indicações das 
folhas e linhas em que aparecem. Pode ser encadernada 
com o miolo do trabalho ou em papel avulso.

 Dedicatória (opcional): menção em que o autor presta ho-
menagem ou dedica o trabalho a alguém. Quando pouco 
extensa, pode fi gurar na mesma folha dos agradecimentos.

 Agradecimentos (opcional): menções que o autor faz a pes-
soas e instituições das quais recebeu apoio para o desen-
volvimento do trabalho.
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 Epígrafe (opcional): o autor apresenta uma citação que de 
certa forma embasou a construção do trabalho, seguida de 
indicação de autoria.

 Resumo em língua vernácula (obrigatório): apresentação 
concisa do texto, com destaque para os aspectos mais rele-
vantes. O resumo deve ser escrito em um único parágrafo 
com no máximo 250 palavras, em espaçamento simples. 
(Veja o Modelo 4)

 No Word for Windows basta seguir o seguinte caminho:

Ferramentas, contar palavras, palavras.

 Resumo em língua estrangeira (obrigatório): consiste no 
Resumo em idioma de divulgação internacional. Abstract, 
por exemplo, se a língua escolhida for o inglês (Modelo 5)

 Sumário (obrigatório): é a enumeração dos capítulos, se-
ções ou partes do trabalho, na ordem em que aparecem no 
texto, tudo em negrito. (Modelo 6)

 Listas de ilustrações, de abreviaturas e siglas, de símbolos 
(opcionais): elementos opcionais, que devem ser elabora-
dos de acordo com a ordem apresentada no texto.

 Elementos Textuais

 Introdução: parte inicial do texto, em que devem constar a 
delimitação do estudo tratado, os objetivos da pesquisa e 
outros elementos necessários para situar o tema do trabalho.

 Desenvolvimento: o desenvolvimento ou corpo visa expor 
o assunto e demonstrar as principais idéias. Isto é, a funda-
mentação lógica do trabalho. Divide-se em seções e subse-
ções, que variam em função da abordagem e do método.

 Conclusão: a recapitulação dos resultados e da discussão 
do estudo ou pesquisa. É a parte fi nal do texto, na qual se 
apresentam as conclusões correspondentes aos objetivos e 
hipóteses.
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 Elementos Pós-textuais

 Referências: elemento obrigatório em qualquer estudo 
científi co, que permite a identifi cação de cada obra refe-
renciada no texto da pesquisa ou estudo. As referências 
devem ser alinhadas à esquerda, em espaçamento simples 
entre linhas e separadas por espaço duplo.

 Apêndices: são textos elaborados pelo próprio autor a fi m 
de complementar sua argumentação. São apresentados da 
seguinte forma: Apêndice A, Apêndice B, Apêndice C...

 Anexos: são documentos não elaborados pelo autor, que 
servem de fundamentação, comprovação ou ilustração, 
como leis, estatutos, mapas, entre outros. São apresentados 
da seguinte forma: Anexo A, Anexo B, Anexo C...

 Glossário: uma relação, em ordem alfabética, de palavras 
ou expressões de uso restrito ou de sentido obscuro, acom-
panhadas das respectivas defi nições, com o objetivo de 
esclarecer termos empregados no trabalho.

Observe o modelo de referências:
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RESUMO

A presente monografi a apresenta a verifi cação das matérias veiculadas nos cader-
nos culturais catarinenses, englobando o Grupo Cena 11 Cia. de Dança. Partindo da 
hipótese de que a mídia impressa de Santa Catarina não estava acostumada com a 
linguagem da dança contemporânea, o trabalho monográfi co tem por objetivo traçar 
um paralelo entre a trajetória do Cena 11 e os caminhos que a mídia tem usado para 
a divulgação da crítica de dança contemporânea em seus dois principais cadernos 
de cultura, Anexo, de A Notícia, e Variedades, do Diário Catarinense, já que o Esta-
do possui um dos grupos que alcançou espaço singular em dança no Brasil. Enfi m, 
verifi ca como é feita a crítica e quais os profi ssionais que têm trabalhado para isso 
se concretizar no dia-a-dia das redações. Além disso, aponta as relações da crítica 
com o campo artístico, que engloba os artistas, os órgãos de imprensa, as entidades 
fi nanciadoras, a universidade, o público, as redes informais, os prêmios, as escolas de 
dança e os próprios críticos. Com o estreitamento dessas relações acontece o fazer 
da dança contemporânea e o seu refl etir. Um traço evolutivo natural para o jornalismo 
cultural catarinense. 

Palavras-chave: Monografi a; Crítica de Dança; Grupo Cena 11 Cia. de Dança.
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ABSTRACT

The present monograph presents the results of analyzing the cultural contents publi-
shed by the main newspapers from Santa Catarina; with especial emphasis on the 
reviews about Cena 11 Dance Company. Starting with the hypothesis that the printed 
media was not familiar with the language of contemporary dancing, this study has as 
its main purpose to correlate the ways used by the printed media in some mainstream 
publications, such as, Anexo, from A Notícia, and Variedades, from Diário Catarinense, 
to present reviews throughout the history of Cena 11 Dance Company, being that the 
Company has conquered a highlighted position among Brazilian professional dancers 
and experts on the subject. This study also points out how the reviews are presented 
to the readers and who are the professional behind this process of making contempo-
rary dancing a constant and strong subject among newspapers´ editorial staff. Another 
aspect presented in the next pages is the coping of the artist with reviews. That can be 
seen through the eyes of each different part involved in the process; they are: the artists 
themselves, the press, the sponsors, the Universities, the public, informal networks, the 
prizes, dance schools and the critics.  As each of these groups relates with one ano-
ther, the making of and the questioning regarding the purpose of contemporary dance 
happens.  A natural trait of evolution from the journalism done in Santa Catarina.

Key words: monograph, dance review, Cena 11 Dance Company.
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 UNIDADE 6 Procedimentos metodológicos

 Atividades de auto-avaliação

Nesta unidade você conheceu os tipos de sistemas que pode uti-
lizar na monografi a. Antes de iniciar sua redação, converse com 
o seu orientador para defi nir o sistema a ser adotado no traba-
lho: sistema autor-data ou sistema numérico?

 Síntese da unidade

Agora você já tem um caminho para a formatação do seu traba-
lho monográfi co. Nesta unidade você pôde verifi car os elemen-
tos pré-textuais, textuais e pós-textuais que irão compor a sua 
monografi a. Além disso, havendo dúvida de citação você pode 
recorrer a esta unidade para superá-la.
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